
COS MOGRAPMIC A. so3 

Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. 

Longitude. i 

Lm gráos. | Lm tempo, j 

Continuaçaõ da Costa de Terra Nova. 

Porto Jervis ( I . Grande) 
Ilha Longa (no Porto) 
Porto Breton ( P. E.) . . . 
Ilha Brunet Bah. da Fortuna 
Porto Fortuna 
Micjuelon Grande (C. N . ) I. 
I. de S. Pedro ( Porto) . . 
C . Chapeau Rouge . . . . 

47» 36',o N. 
47 36 ,o 
47 27 ,0 
47 16 ,0 
47 4 -0 
47 8 

46 46 ,5 
46 53 ,0 

47* 49*!° Occ. 
47 4o ,0 
47 23 ,0 
47 29 ,0 
47 27 
47 55 ,0 
47 45 ,0 
46 5g ,0 

3k n'16" 
3 10 40 
3 9 32 
3 9 55 
3 9 4» 
3 n 40 
3 11 0 * 
5 7 56 

Porto Burin 
Bahia Mortier (entrada) . . 
Porto Placencia (no forte) 
G. de S. Maria 
Porto de S. Maria (P. N. E.) 
C. Freels Bah. Trepassej-
C. Baze 
Porto Formoso ( P. N. ) . 

47 5 

47 91° 
47 ' 4 
46 52 ,0 
46 58 ,0 
46 38 ,0 
46 4° 
47 1 

46 44 ,0 
46 38 ,0 
45 36 ,0 
45 46 ,0 
45 9 , 0 
45 5 ,0 
4 4 38 ,5 
4 4 28 ,0 

3 6 56 
3 6 32 
3 2 24 
3 3 4 
3 0 56 
3 0 20 
2 58 34 * 
2 57 52 

C. Ferryland 
G. Buli, ou do Touro . 
C. Speard 
S. Joaô Forte 
Torbay 
C . d e S . Francisco . . . . 
Belleisle (Grande Beach) . . 
Portugal-Cove 

47 4 ,0 
47 20 ,0 
47 3 . ,4 
47 33 ,8 
47 43 ,0 
47 52 ,0 
47 4o ,0 
47 3g ,0 

44 25 ,0 
44 ' 9 
4 4 12,8 
4 4 ' 5 ,0 
4 4 ' 6 ,0 
4 4 23 ,0 
4 4 38 ,0 
44 35 ,0 

2 57 40 
2 57 16 
2 56 5i- * 
2 57 0 * 
2 5 7 4 
2 5y 32 
3 58 32 
2 58 20 

Santa Cruz 
Salmon-Cove 
B. Hespanhola 

1 Carbonier 
Bahia Green ( C. E.) : . . 
Ilha do Bacalhao ( P. N . ) . 
Pam de Açúcar B. da Trindade 
Porto Dildo 

47 22 ,0. 
47 27 0 

47 38 ,0 
47 47 0 

47 57 
48 i5 ,0 
48 0 ,0 
47 35 ,0 

44 57 ,0 
45 1 ,0 
45 10 ,0 
4 4 56 , 0 

4 4 28 ,0 
44 24 .0 
4 4 58 ,0 
45 14 , 0 

2 59 48 
3 0 4 
3 0 40 
2 5g 4 4 
2 57 52 
2 57 56 
2 5g 52 
3 0 56 

i I. Randam (C. S. E.) . . . 
i Trindade 

Porto Catalina (C. S.) , . 
i C. Boa Vista 

C. Freels 
I. de Funk 
I . d o Fogo ( C . E . ) . . . 
B. deN. Senhora (G. deS.Joaô) 

4 8 ro ,0 
48 26 , 0 

4 8 3i , 0 

48 5o , 0 

4g 3i , 0 

49 5i ,0 
49 57 , 0 
50 10 ,0 

45 5 ,0 
44 5o , 0 

44 3i ,0 
4 4 33 ,0 
4 4 55 ,0 
44 6 
45 5i ,0 
47 8 

3 0 20 
3 5g 2 0 

2 58 4 
2 58 12 
2 59 40 
2 56 24 
5 3 24 
3 8 Sa 



T A B O A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
4lt. do Pólo. 

Longitude. 1 

Lm grãos. \ Km tempo. 

: CondiiHacaô da Costa de Terra Nova. 

Bahia d'Orange ( P. S..) .. . 
C. Canadá 
Ilha Groais (P. S.) . . . 

C. de S. Antonio 

>o° 3i.',o N. 
>0 46 ,o 
ío 53 , 0 

>1 3 ,3 
5I 2 0 ,0 

47» 5 8 t r O e c . 

47 45,o 
47 »4 .o 
4 7 2 3 ,0 
47 9 

3l 1 i-'5,a" 
3 11. 0 
3 8 56 
3 9 4° * 

3 '8 36 

i S. Eunaire Bahia . . . . 
j C. Bauld I. Quirpo/i . 
\ I. Grande du Sácre (P. N . ) . 

C. Normand 
Bahia d e S . Barbara . . . . 

5i 2 9 , 0 

5i 3í) , 0 

5i 39 , 0 

5i Sg , 0 

5i 1$ , 0 . 

47 5 

47 2 ,8 
47 1 1 

47 3 l 

4 8 2 0 , 0 

3 8 2 0 * . 

3 8 11 * 

3 8 4 4 
3 1 0 4 
3 i3 20' / 

X X X I X . Costa de Lavrador , Greenlandia , e Islandia. 

\ Porto d e Lavrador . . . . 
j Red-Bay (entrada P. O.) . 

1; I. C a u l e ( P . S . ) Bali. d l'ork 
jj Belleisle (P . N. E.) . . . 

Bahia de S. Pedro (P; O. ) . 
C. Char les Bahia de S. Luis . 
C . d e S . Mi.uiel . . . . . 

5i 2 8 , 0 

51 4 4 
5?. 0 , 0 
Í2 0 .0 
52 9 , 0 
32 16 
5a 47 

4S .48 , o , 
48 2 YCH. 

47 2 1 i° 
4 6 5(5 , 0 

47 9 . ° 
47 7 19 

47 1 2 

3 i5 1 2 ' 

3 . 1 2 8 1 

3 9 24 1 
3 7 44 1 
3 8 36 | 
3 8 2 8 1 
3 8 4 8 1 

I. Spotted (1'. X . ) Rocij-Bar 
Ilha Wolf (P. N. ) . . . 
Table-Bay ( P. N . ) . . . . 

j Bahia de Sandwich (C. Negro) 
! C . Webuck . . . . . ' . 
j I. Hilsl'oroug5c(P. E . ) B . N a i u 

C. Chidley 

53 5i . 0 

55 45 >o 
53 45 , 0 

53 49 
55 1 8 , 0 

57 1 0 . 0 

6 0 8 , 0 

47 9 . ° 
47 2 2

 , 0 

47 5g .o 
4 8 2 9 , 0 

49 4^ i° 
52 55 , 0 
56 i5 ,0 

3 8 36 1 
3 9 2 8 1 
3 11 56 1 
3 i3 5*> I 
3 19 0 j 
5 3i 4 0 £ 

3 45 0 [í 

1 Ilha Butron . . . . . . 
1 C. Charles I. Charles . . . 
i C. Diggs 

Ilha Mansfeld ( P. N . ) . . 
B. Mosquito (C. Smith) . . 

! East-Main-House . . . . 

6 0 35 . 0 

6 2 4(i ,5 
6 2 4* >° 
6 2 58 , 0 

Ci 2 , 0 
32 l4 lO 

50 55 , 0 

65 5o , 0 

7 0 25 , 0 

7 2 8 , 0 

7 0 67 , 0 

7 0 3o , 0 

j 3 4 7 4 0 * 

I 4 23 2 0 * 

4 41 4Q * 
4 . 48 5 2 * 

4 43 48 
4 4 2 0 

, jNIoose (forte) 
: Albani (forte) 
1 C. Henriqueta 
| York (forte) 
; C. Churchill 
| for te do Príncipe de Galles . 

5i i5 , 0 

3 2 I 3 ,0 
55 2 0 , 0 

57 0 , 0 

58 Sy , 0 

58 47 .5 

7 2 25 
.73, 2 3 ,9 
74 í .9 
8/v 1 ,q 
8 4 37 ,o. 
85 42 ,5 

4 49 4o 
4 53 4 0 

4 56 4 
5. 36 4 
5 .53 .38 
5 4 2 í o 



COS MO GR A P H I C A. 

Nomes cios Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm gráos. j Lm tempo. 

Continuacaô da Costa de Lavrador , Greenlandia , e Islandia. 

C. Sòuthampton I. Barren . 162." 2',o N. 
C. Pembroke 162 5j ,0 
C. W alsingliam '62 3g ,0 
Ilha Salisbury ,63 29 ,0 
Ilha Selvagem 162 32 ,5 
Ilha Sadleback 62 7 ,0 

C. da Resolução 
C. Graças a Deos 
I. Disco ( P. S. E.) 
C. Bedford I . James 
Musketocove . 

29 ,0 
56 ,0 

6 . 

I 6 5 

69 0 , 0 
;68 3o ,0 
64 55 ,2 

Gothaab 
C. Farewel 
C. Herlolfs 

. Patrixfiord . . . . 
I Lambhuus (Observ.) 

3 Bessested . . . . 
) lllia de Portland . 

~ f Hola 
V C. Norto . • . . 

I. de Joaô Maine ( P. S.) . 

64 
59 
64 
65 

! i 
64 
65 
65 
66 

9 -9 
3S ,0 
i5 .0 
55 .8 

6 .5 

77" 441,o Occ. 
73 55 ,0 
69 23 ,0 
68 22 ,0 
62 23 ,5 
5g 48 iO 

56 45 ,0 
55 i5 ,0 
42 4 3 

48 5 ,0 
44 ,8 

43 21 ,8 
34 17 ,0 
=4 45 ,0 
i5 54 ,9 
i5 5o ,5 

6 , 1 
22 ,0 
44 
40 ,0 
o ,0 

i5 2g .8 
10 29 ,0 
11 19 .0 
14 i5 ,0 

1 5o ,0 

5" io'56" 
4 54 20 * 
4 37 52 
4 33 28 * 
4 9 3 4 » 
3 5g 12 * 

3 47 o * 
5 41 o 
2 5o 52 
3 12 20 
2 58 7 * 

2 55 27 » 
2 17 8 * 
1 3g o 
1 2 20 * 
o 54 2 * 

o 55 5g 
o 41 56 * 
o 45 16 * 
0 5 7 0 
0 6 0 

X L . Cosia do Mar GlacinJ. 

I. Cliery . ou Bear . . . . 
Spitsberg (G. S . ) . . . . 
Idem I. dos Estados ( P. S. ) . 
Idem P. Hakluvts . . . . 
R. do Cobre visto por Hearn . 
R. Mackenzie (Barra) 
C. Glacial ylmer. Sept. 

C. Lisburn idem 
C. Nordeste d'Asia , 
C. Sliagatskoi 
Kowima (a Baixa) 
Utoroi (P. N . ) I. 
Olensk . . . . 

74 56 ,0 
76 42 ,0 
77 2 4 
80 o ,0 
68 5a ,0 

i5 ,0 
29 ,0 

69 
7° 

68 58 ,0 
68 56 ,0 
71 4 8 , 0 
68 18 ,0 
74 1 0 >° 
72 /|5 ,0 

-

2 7 A Or. , 4l ,0 
23 42 ,0 
28 45 .0 
19 11 ,0 

I o 1 5o .0 Occ. 
l i o 55 , 0 

i55 1 7 ,5 

I57 
I7O 
I78 
1 7 1 

46 .5 
35 ,0 
45 ,0 Or. 

130 55 ,0 
128 25 ,0 

1 5o 44 
I 3448 
1 55 o 
1 1 6 44 
6 47 2 0 

8 1540 
1 0 i3 1 0 * 

10 2948 
II 23 6 * 
1 1 54 2 0 

11 26 52 * 
10 3 3g 
o 33 40 



r A D O A COSMOGRAPHICA. 

Latitude Longitude. 
Nomes dos Lugares. ou " MH* Nomes dos Lugares. 

Alt. do Pólo. Lm grãos. | Em tempo. 

ContinnàçaS da Costa do Mar Glacial. 

Pestchnoe 
Ç . N . d e Samogedi . . . . 
Powa 
Ubino 

C. Matzol 

yZ° o',o AT. 
77 55 ,o 
73 38 ,0 

71 10 ,0 
73 42 ,0 

118° 7 \ o C r . 
108 49 ,0 
96 37 ,0 
go 40 ,0 
94 4 3 

85 3 , 0 

71 52'28" 
7 i5 16 
6 26 28 
6 2 4 ° 
6 18 52 
5 40 12 

NovaZembla (P. N. E.) I. . 
Ilha Waigats ( P. N . ) . . . 
Archangel 
Kemi . . . . . . . . 
Umba 
C. Czymots 
Koia 

76 3a ,0 
69 18 ,0 
64 33,6 
64 2a ,0 
66 44,5 
68 55 ,o 
68 5 a , 5 

78 45 
66 5o ,0 
47 24 ,3 
43 23 ,0 
42 37 ,8 
49 45 
41 25 ,5 

5 i5 0 
4 27 20 
3 9 37 * 
2 53 32 
2 5o 3i * 
3 19 0 
2 45 43 * 



( 22 7 ) 

E X P L I C A Ç A Õ 

D A S 

E P H E M E R I D E S . 

E s t a s Epbemerides saõ calculadas para o tempo médio do Obser-
vatório Real da Universidade de Coimbra , ci ntado astronomicamente , 
isto he , de meio-dia a meio-dia , levando as 24 lioras seguidas, 6em dis-
tinção de lioras da manhã , e de horas da tarde. E daqui vem , que do 
meio-dia até á meia-noite concorda a conta do tempo astronomico com a 
do civil ; mas da meia-noite até o meio-dia ás horas da manhã do tempo 
civil ajuntaõ-se 12 horas , e referem-se ao-dia astronomico antecedente ; e 
reciprocamente , das horas do tempo astronomico tiraõ-se 12 , e o resto saõ 
horas da manhã do dia civil seguinte. Assim , por exemplo . 3 de Janeiro 4 
hor. do tempo astronomico he o mesmo dia 3 cie Janeiro 4 hor. da tarde do 
tempo civil; mas 5 de Janeiro 18 hor. he 4 de Janeiro 6 horas da manhã etc. 

2. De qualquer modo que se conte . l:e o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento appaienfe do Sol , sendo meio-dia 110 instante 
em que o centro delle passa pelo meridiano. Mas como estas 1 evoluções diur-
nas naô saõ iguais , loi necessário introduzir o tempo médio e uniforme , 
para sobre elle se fundarem os cálculos astronomicos. Naô concorda por 
tanto o meio-dia verdadeiro com o médio , sen; õ quatro vezes no anno , 
e em todo o mais tempo começa o dia médio antes . ou depois do verdadei-
ro. Nas Ephemeridesaté agora publicadas tem-se leito a reducçaõ necessaria 
de todos os cálculos para corresponderem ao tempo verdadeiro , por ser 
mais usual, e se haver immediatamente pelas observações. Nestas porém tu-
do vai correspondente ao tempo médio , pelo qual ss regulaõ as pêndulas 

j nos Observatórios fixos , e se deveriaõ regular rodos os reiogios do U60 ci-
vil , sendo mui fácil de acertar por meio das observações , como adiante 
se mostrará. 

3. He também de advertir , que o tempo medi.i naô pode refèrir-se ao 
ponto do Equinócio appnrente , que retrocede com desigualdade , ainda 
que pequena , mas deve reíerir-se ao Equinocio médio. E por isso todos 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemerides saõ contados desde o 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessário , podem reduzir-se ao 
apparente por meio da Equaçuõ respectiva , de (pie adiante se tratará. Em 

VT 



E X P L I C A Ç A O 

muitos outros artigos seguimos hum plano differente do que até agora se jjj 
tem adoptado nas outras Ephemerides, como se verá na exposição de Í 
cada hum delles. 1 

Pagina I de cada mez. 

4. Nesta pagina se achará para cada dia ao meio-dia médio a Longi-
tude , Ascensão Ror ta , e DecHnaeaô do Sol , com a Equaçaõ do tempo ; 
e 110 fundo delia , de seis em seis dias . os ser.» movimentos horários , semi-
di a metro , ttuino da passngrin deliu pelo meridiano , parallaxe horizontal, 
e logarithr.io <ia sua distancia , tomada a media como unidade : tudo cal-
culado pelas Taboas do I ambre pubiicudas na terceira edicaõ da Astrono-
mia de Lalaude. E nas Longitudes , deixada a antiga denominacaô dos Si-
gnos , contaõ-se os gráos seguidamente até 56o , como sempre se costumou 
nas Ascensões Rectas : r em vez de segundos , tomaõ-se as centesimas de 
minuto , que representas» n.ais exactamente os resultados do calculo, e 
iácilitaõ in lito as operacSes das partes proporcionais , que frequeutissima-
menre se devem lazer. 

5. Quer-se , por exemplo ,• saber a Longitude do Sol no primeiro de 
Janeiro (1804 ) ás i5h 6 42". Reduzaõ-se primeiramente os minutos e 
segundos a partes decimais da hora : advertindo , que a sexta parle dos se-
gundos os converte em decimais de minuto , e a sexta parte dos minutos 
com esse appendiee converte tudo em decimais de hora ; e reciprocamen-
te , que o sextuplo das partes decimais da hora conve> te em minutos o 
que corresponde á casa das decimas , e o sextuplo da dizima que ficar aos 
minutos converte em segundos o qae corresponder á casa das decimas. Assim 
5' 42" he o mesmo que 5', 7 , e 5', 7 o mesmo que o1 , 090. Multiplicai]- j 
do então o tempo reduzido i5L,o()5 pelo movimento horário em Longitude 1 
2', 548 , e ajuntando o producto 55', 506 á Longitude do meio-dia 279o j 
58', 34 será a Longitude procurada 280o 5t ' , 706. 

6. Reciprocamente : Se houvéssemos de procurar a que tempo 110 pri-
meiro de Janeiro (1004) teve o Sol a Longitude 280° 5 t ' ,706 , devería-
mos tomar a.différença entre el!a e a do meio-dia antecedente 55', 566 . e 
dividilla pelo movimento horário 2', 548 , e o quociente i5h oo5 ou I311 

5' 42" daria o tempo procurado. Mas por meio da Tab. X. auxiliar ( Yol. 
I.) pode achar-se mais facilmente o mesmo por huma multiplicacaô , desta 
maneira. Com o movimento horário 2', 548 multiplicado por 10, isto he , 
com 25', 48 se acha 11a dita Tab. pag. 125. o factor correspondente 2, 55479 
ou mais simplesmente 2,5548 , o qual também se multiplica por 10 , e fica 
23,5^8 para ser por elle multiplicada a differenca 55', 566 , e o producto dá 
em minutos o tempo procurado 785', 7 que se reduz a I511 5' 42". 

7. Em vez da dita Tab. I. do Vol. I. damos no fim deste huma mais ab-
breviada , e mais cómoda , a qual se ajuntará a todos os Volumes seguintes. 
Neila se acharáô os factores correspondentes aos números A de 25', 4 até 
43', 1 com as suas differenças ; e com cada huma destas na ultima parte da 
Taboa se achará a parte proporcional ás centesimas de minuto , e bem as-
sim ás millesimas , decimas millesimas etc. cortando huma , duas , etc. letras 
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para a direita no numero achado. Por exemplo : Querendo o factor corres-
pondente a 2 8 ' , 56? achamos 2 , 1 2 0 1 para 2 8 ' , 5 com a differença 7 4 , e com 
esta para os algarismos seguintes 07 as partes proporcionais 57 . . . . 5, 2 
cuja soma 42 tirada de 2 , 1 2 0 1 dá o íuct&r procurado 2 , 1 1 O 9 . E se o nume-
ro A for menor cíu? 26', 4 ou maior que 40', 1 entra-se na Tab. com o seu 
dobro , triplo , etc. ou com ametade . terço . etc. e do factor achado to-
ma-se semelhantemente , o dobro , triplo, etc. ou ametade, terço, etc. 

8. Estas multiplicações de números que im olvem partes decimais, fa-
zem-so mais abb-eviad mente , escrevendo o multiplicador debaixo do multi-
plicando invers; mente da direita para a esquerda , e ficando a casa das uni-
dades delle debaixo da casa decimal do multiplicando immediatamente se-
guinte á que se quer exacta no producto. Entaõ cada algarismo tio multipli-
cador começa a multiplicar-se pelo do multiplicando que está em cima delle, 
tendo sempre attencaõ ao que lhe viria da multiplicação pelo algarismo que 
lhe fica á direita . c c?se aumentado de liuma unidaíle so o seguinte for ma-
ior que õ ; e todos estes productos parciais se asser.taõ de sorte que os pri-
meiros algaiismos delias á direila fiquem 11a mesma colnmna. Deste modo as 
duas multiplicações antecedentes de i5h , 096 por 2', , o de 55', St6 por 
25. 548 , querendo as centesimas exactas , e ainda as milleshnas quasi exa-
ctas ^ se practicaó da maneira seguinte 

iS.oci 5 35.56 fio 
8 4^.2 8 40.52 

2 6 1 <) o 6 6 ; 5 2 0 

6 3 4 7 1 0 0 0 9 8 

Ó2 4 1 66 83 
to 5 i5 o5 

2 6 - 7 
0 0 . o t > b 

j85.~ o5 

»;. Do mesmo modo se toraaô as partes proporcionais pelo que respeita á 
Ascensão Recta , e à Declinacaô, a qual sendo austral he marca da com o 
sinal — . e sendo boreal com o sinal + , assim como as do todos os outros 
Planetas: advertindo porém , que a parte proporcional delia ajunta-se i 
Declinacaô antecedente quando ellas vaô crescendo . e tira-se quando vaõ di-
minuindo . quer sejaõ boreais, quer austrais. Mas na passagem de huma de-
nominação para a outra , se a pa: te proporcional for maior que a Declina-
caô antecedente, entaõ tira-se esta daquella . e o resto he a Declinacaô 
procurada , e com a denominnçaõ seguinte. 

1 0 . Por exemplo: Em 21 do Março ( 1 8 0 4 ) ao meio-dia he a Declinacaô 
o° 6', 72 austral , a qual vai diminuindo , e o movimento horário lie o', 98^. 
Se a quizermos para as 4*, será a parte proporcional 5'. nj e diminuída da 
Declinacaô antecedente dará a Declinacaô procurada o° 2'. -7 ainda austral. 
Mas se a quizermos saber para as 14'', acharemos a parte proporcional 
i5'. 82 maior do que a Declinacaô antecedente o» *>'. e tirando esta 
daquella o resto o" 7', 10 se i a Declinacaô procurada , e ia boreal. 

11. Para quem se achar em qualquer outro meridiano, c a qualquer 
hora delle quizer saber a Longitude do Sol ctc. , he necessário que saiba a 

Vv 3 



E X P L I C A CAO 

hora que entaõ he em Coimbra , e para essa fará o calculo na forma sobre-
dita. A hora de Coimbra se saberá pela differença da Longitude Geographi-
ca dos dons meridianos contada seguidamente para Oriente ou para Occiden-
te conforme a parte por onde se chegou ao dito meridiano , e incluindo na 

! conta 56o° se na viagem progressiva se tornou a passar pelo de Coimbra. Es-
sa differença convertida ein tempo se tira ou ajunta á hora do lugar, con-
forme se tiver ido pela parte Oriental , ou pela Occidental ; e o resto , ou 

j soma será o dia e hora de Coimbra nesse instante. 
12. Se hum navegante, por exemplo , se achar por 2S0 45' para Orien-

te de Coimbra , tendo navegado para Oriente , e tornado a passar pelo 
mesmo meridiano de Coimbra , e se pela sua conta se achar a 10 de Janei-
ro ás 10 hoias e 20', será a sua differença de Longitude para Oriente 
583° 45', e em tempo 25" 55', a qual subtraliida do tempo por elle con-
tado no dito lugar dará 9 de Janeiro 8l 45' tempo de Coimbra no me?mo 
instante. Porém se chegasse ao mesmo meridiano de 23° 45' para Oriente 
de Coimbia , tendo navegado pela parte Occidental, e pela sua conta esti-

j vesse também a 10 de Janeiro ás 10 horas e 20', ent>õ a differença de Lon-
j gilude deveria ser contada pela mesma parte Occidental , e seria 556° i 5 \ 
i ou 22h 25' em tempo , a qual junta aó tempo do lugar 10 de Janeiro 10'' 20' 

daria o tempo correspondente 110 meridiano deCoimbra 11 de Janeito 8h 45'. 
13. E da qui se entenderá , qce a respeito dos Lugares fixos da Terra 

naõ se deve atti nder á sua situaçaõ no Hemispherio Oriental ou Occiden-
tal , segundo as differenças das Longitudes contadas até 180° para buma e 
outra parte , mas ao rumo por onde nos comunicamos com os ditos Luga-
res. ]Na nova Zelanda , por exemplo , o Cabo do Norte fica 179o para Oc-
cidente de Coimbra , e o Cabo do Sul 175" 53' para Oriente. Sendo porém 
a nossa cõmunicaçaõ para aquelles pontos do Globo pela parte Oriental , a 
Longitude do Cabo do Nor e naõ deve tomar-se de 179o para Occidcnte , 
mas de 181° para Oriente : E pelo contrario , se o caminho fosse pela 
banda do Occidente , a Longitude do Cabo do Sul naõ deveria tomar-se de 
175° 53' para Oriente , mas de 1841 27' para Occidente. 

14. A Equaçaõ do tempo leva o sinal — quando lie subtractiva do tem-
po médio para ter o verdadeiro , e o sinal -j- quando he additiva ; e o con-
trario será quando pelo tempo verdadeiro se quizer saber o médio. Mas en-
tão , como so acha a Equaçaõ com o mesmo lempo verdadeiro , quando 
devia ser com o médio ainda ignorado , naõ pode tomar-se como exacta 
senaõ quando ella he muito pearena , ou muito pequena a sua vcriacaõ cm 
24 horas. Com ella porém se achará muito approximadamente o tempo mé-
dio , e com este a Equaçaõ exacta , de que se ha de usar. Assim , por 
exemplo , a 2o de Janeiro (1804) ás 9h do lempo médio se acha a Equa-
çaõ— 11' 19", 44 , e por conseguinte o tempo verdadeiro nesse instante 
8b 481 40". 56. Mas se com este quizermos saber o médio corresponden-
te, com elle acharemos a Equaçaõ approximada — 11' 19", 3o, a qual sendo-
lhe applicada com o sinal contrario dá o tempo médio 8h 5g' 5g", 86 proxi-
mamente ; e com esle se achará a Equaçaõ exacta — 11' 19", 44 ,<lue appli-
cada do mesmo modo dará o tempo médio justamente 9". Nos casos , em 
que a= Differenças da Equaçaõ variaõ mais consideravelmente convém para 
maior exactidão que se attenda ás segundas Differenças. E assim no caso do 
exemplo em vez de — 11' 19", 44 acharíamos mais exactamente—11' 19",53. 
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i5. Na pagina segunda de cada mez se acha a Ascenso P,ecta do me-
ridiano para cada dia ao meio-dia inedio , isto he , o ponto do Equador , 
que nesse instante passa pelo meridiano , contado do Equinocio médio em 
tempo , e em gráos. E no fundo deila se achaõ r.s partes proporcionais da 
dita Ascensão Recta em tempo , as quais servirão também para a Ascensão 
Recta em gráos , mudando-se nellas os minutos em gráos , os segundos em 
minutos , e tomando de tudo a quarta parte. 

ifi. Para saber pois a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia médio 
de qualquer outro lugar , buscar-se-lia a parte proporcional corresponden-
te á dilfèrcnça de Longitude em tempo : a qual será additiva á Ascensão 
Piecta de Coimbra , se o lugar ficar para Occidente ; e subtractiva , se ficar 
para Oriente, na forma acima declarada (n. i5.). Em Macáo , por ex-
emplo , que fica 122o para Oriente de Coimbra , e 8h 8' em tempo , acha-
remos que a 8b compete a parte proporcional 1' 18", 85 , e poique a de 10', 
he 1", 64 e conseguiutemente o", 164 a de i1, para 8' teremos 1", 5i. Don-
de será a parte proporcional correspondente a iMacáo 11 20", 16, a qual 
sendo subtrahida da Ascensão Recta de Coimbra em tempo para qualquer 
dia , ficará a que compete ao meridiano de Macáo nesse mesmo dia ao 
meio-dia médio. E mudando essa parte proporcional i'2o", 16 em i°2O',i6, 
a quarta parte 2o', 04 será o ciue deve constantemente subtrahir-se da As-
censão Recta de Coimbra em aráos , para ter a daquelle Lugar. 

17. Sabendo nor tanto a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia 
meciio em Coimbra immediatamente pela Epliemeride , e em qualquer ou-
tro Lugar por moio da reduccãõ antecedente , facilmente se achará a que 
corresponde a qualquer outro tempo desse dia , ajuntando-lhe o mesmo 
lempo com a parte proporcional , que lhe corresponder. Assim, por ex-

| emplo , no p:inteiro de Janeiro (1804) sendo em Coimbra a Ascensão Re-
! cta do meridiano i8h 5^'5o", 40' ao meio-dia médio , ás i4h 4o' 12" será 
! 181 St/ 5o", 40 -+- i4L 40' 12" + 2' 17", 99-1-6", 57 -t- o", o3 = 9 l 22 ' 

26", 99 , e em gráos 140" SC, 75. 
18. Na Questão inversa, quando se procura o tempo correspondente 

a huma Ascensão Recta dada , delia aument ida de 24*" , se for necessário , 
se tira a do meio-dia antecedente , e o resto be proximamente o tempo pro-
curado , e maior do que convém. Delle se tira a parte proporcional com-
petente ás horas , do resto a que lhe compete aos minutos , -e desse resto 
a que lhe competir aos segundos , e teremos por ultimo resto o tempo pro-
curado. Assim , no mesmo exemplo antecedente , querendo saber o tem-
po em que n Ascensão Recta do meridiano lia de ser 9'' 22' 26", 99 , del-
ia (aumentada neste caso de 24*) tiraremos a do meio-dia antecedente 
1851 39' 5o", 40 , e teremos o lesto i4 b 4 2 ' 56", 5g, do qual tirando 21 17", 99 
parte proporcional ás 1411 fica o resto i4h 40' 18", Co . e deste tirando mais 
6", 57 parle proporcional aos 4°' fica o resto I t A o ' 12", o5 , do qual em 

; fim tirando o", o5 pai te proporcional aos 12" fica o tempo procurado 
| 14'' 4°' I2"i 

19. Como a passagem de huma estrella pelo meridiano he quando a 
Ascensão Piecta delia coincide com a do mesmo meridiano , o tempo dessa 
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passagem se calculará buscando o tempo , em que a Ascensão Recta do 
meridiano ha de ser igual á da estrelia. E assim no primeiro de Janeiro a 
estrella que tivesse gh 22' 26", gg de Ascensão Recta passaria pelo meridia- I 
no ás 1 'r' 40' 12", conformemente ao que se achou pelo calculo anteceden- I 
te : advertindo sempre, que quando se quizer grande exactidaõ deve a 
Ascensão Recta da estrella corrigir-se do eífeito da aberraçaô , naõ po-
rém da nutaçaô , porque deve ser contada do Equinocio médio , assim 
como se conta a do meridiano. 

20. A passagem dos Planetas he da mesma maneira quando a sua As-
censão Recta se ajusta com a do meridiano ; mas como a <I> lies varia de 
meio-dia a meio-dia , he necessário que se attenda á variação correspon-
dente ao mesmo tempo que se procura. Da Ascensão Recta do Planeta 
em tempo ao meio-dia tira-se a do meridiano , e procedendo do modo so-
bredito se acha proximamente o tempo da passagem , ao qual se ajuntará 
a parte proporcional da variacaõ lioraria em tempo , que lhe coirespon-
der , e se tirará quando o Planeta for retrogrado. 

21. Querendo , por exemplo , saber o tempo médio da passagem do 
Sol pelo meridiano ein 2 0 de janeiro ( 1 8 0 4 ) , da Ascensão Recta delie ao 
meio-dia médio 3oi° 3)', 45 reduzida a tempo 2o11 5' 80 tirr.-se a do 
meridiano iq11 54' 45", 00 , e do resto o* 11' 12", 80 tira-se a parte propor-
cional da Ascensão Recta do meridiano que lhe corresponde 1 8 4 . e fica 
o11 11' 10", ')'>, que se ia o tempo da passagem, se o Sol entre tanto naõ 
mudasse de Ascensão Recta. Como porém tem a variação de 2', 602 e em 
tempo de 10", 61 por hora , a parte proporcional que dahi resulta he 
1", 98 , que ajuntando-se ao tempo achado dá exactamente o da passagem 
A O 1 1 1 1 2 " , 9 4 . 

22. No exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo me-
thodo comum a todos os Planetas , exceptuando a Lua que requer outra 
consideraçaõ em rasaõ da variacaõ dos movimentos horários , de que adian-
te se tratará. Mas a passagem do Sol mais abbreviadamente se achará ap-
plicando ao meio-dia me lio com o sinal contrario a Equaçaõ do tempo , e 
essa correcta com a parte que lhe competir da sua variacaõ cm 24 ho-
ras , que ve:n a ser o mesmo que achar o tempo médio ao meio-dia verda-
deiro (11. 14.). Assim , 110 mesmo exemplo , a Equaçaõ do tempo ao meio-
dia médio he— ÍI' 12", 8 , e a parte proporcional , que lhe compete a ra-
saõ de 17", 7 por 24 horas , he o", 14 , e conseguintemente o tempo da pas-
sagem oh 111 12", 94. 

25. Para se ajustar por tanto huma pêndula ao tempo médio , he neces-
sário que observado o meio-dia verdadeiro ou por alturas correspondentes , 
ou pelo Instrumento das passagens , ou pela meridiana filar . mostre o qee 
nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. E se o naõ mostrar justa-
mente , nota-se a differença ; e essa comparada com a do dia seguinte 
mostrará qual haveria de ser em qualquer instante intermédio , e conseguin-
temente o tempo médio de huma observacaõ , que entaõ se fizesse. 

24. Pelo que respeita porém a pêndula regulada pelo tempo sideral , 
he sabido que deve mostrar oh 110 instante da passagem do Equinocio mé-
dio pelo meridiano. E isso terá lugar sempre que ella mostrar constante-
mente a Ascensão Recta de qualquer estrella bem conhecida na sua passa;em 
pelo meridiano , e em cada dia a Ascensão Recta do Sol , ou a do meridia-
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no correspondente ao instante do meio-dia verdadeiro. E havendo alguma 
differença compara-se com a da passagem seguinte cu da estrella , ou do 
Sol , e se conhecerei a differença correspondente a qualquer instante do iri— 
tervallo , e conseguintemente o tempo sideral , ou a Ascensão Recta de qual-
quer astro que entaÕ passasse pelo meridiano. E do mesmo modo notadas as 
differenças em dous mei -s-dias consecutivos a respeito do tempo médio que 
lhes correspondia , ou do oh do tempo verdadeiro , se? á conhecido qualquer 
destes para o instante intermedio , em que se tenha ícito qualquer observa-
ção , e marcado o tempo delia pela dita pêndula. 

9,5. O tempo da passagem de hum astro por qualquer circulo horá-
rio , assim como o da passagem pelo meridiano , red':z-se também a achar-
se o tempo médio correspondente a huma Ascensão Recta do meridiano co-
nhecida , só coma diíferença de naõ ser essa simplesmente a do astro , mas 
a do astro aumentada ou diminuída do angulo horari o , conforme ficar es-
te para Occidente ou para Oriente do meridiano , e t ndo também attencaõ 
á variacaõ da Ascensão Recta pelo que respeita aos Planetas (n. 20.). 

26. Por exemplo : Tendo no primeiro de Janeiro observado para Occi-
dente a altura de Sirio . e por ella juntamente com a sua Declinaçaõ, e com 
a Latitude do Lugar , achado o angulo horário 62O 45 1 reduzillo-hemos 
a tempo a rasaõ de i5° por hora , e dará 4h 11' 10", o qual junto á Ascensão 
Recta da estrella em tempo 6h 36' 32" dará a Ascensão Recta do meridia-
no no instante da observaçaõ ioh 47' 42". E se esse meridiano do Lugar 
da observaçaõ estiver para Occidente de Coimbra 23° 22', ou ih 35' 28" se-
rá a Ascensão Recta deile ao meio-dia médio i8h 40' á", 76 (n. 16.) qual 
sendo tirada da que se achou para o instante da observaçaõ , fica o resto 
i6h 7' 36", 24 do qual tirando successi vãmente as partes proporcionais ás ho-
ras , minutos, e segundos (n . 18.) acharemos o tempo médio procurado 
iÒh 4' 57", 29. Este methodo he mais simples do que o vulgarmente usa-
do por meio da passagem da estrella pelo meridiano , porque só essa re-
quer hum calculo tal como o antecedente , e depois o angulo horário naõ 
se ha le reduzir a tempo a rasaõ de 10o por hora, mas de i5° por oh óg',836, 
que he reducçaõ mais trabalhosa. 

27. Em quanto ao S J) : O sen angulo horário em tempo , a rasaõ de 
i5° por hora , sendo para Occidente , dá immedia ('.mente o tempo ver-

! dadeiro no Lugar da observaçaõ ; e sendo para Oriente , tira-se. de 24h, 
e o resto he o tempo contado astronomicamente desde o meio-dia antece-
dente. Com elle , e com a differença dos meridianos se saberá o que en-
taÕ se contava no meridiano de Coimbra , e conseguintemente a Equaçaõ 
para se reduzir ao médio (n. 11. i4-)-

28. Da mesma maneira se achará o tempo do Nascimento e Occaso 
dos astros , tendo advertido que nesse caso n Õ he necessaria observaçaõ 
para saber o angulo horário , porque he o mesmo que o seu arco seini-
diurno , unicamente dependente da Decline caõ dos mesmos astros , e da 
Latitude do Lugar. O arco semidiurno se achará pela Taboa das differen-
ças ascensionais ( Vol. II. pag. i34 •> e 197). 

29. Na mesina pagina segunda se apontaõ os phenomenos , e as obser-
vações mais importantes' de cada mez. Tais sao as conjuncôes da ^ e dos 
Planetas com as estrellas , e de huns com os outros. E estns conjunções se 
entenderáÕ sempre em Ascensão Recta , porque essas , assim como as dif-
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ferençns de Declinaçaõ , saõ as que immediatamente se observaõ. Primei- " 
lamente se poem o tempo da i depois o sinal do astro que relativamen- j 
te se move a respeito do outro que se lhe poem adiante , e por fim a dif-
ferença verdadeira das Declinações no instante da mesma Q , marcada com 
o sinal -f- quando o primeiro astro passa ao Norte , e com — quando ao 
Sul do segundo. Assim em 8 de Janeiro (1804) 12',2 do tempo médio de 
Coimbra Q rt n| H- 261, 1 quer dizer , que nesse tempo se achará a Lua 
em conjunção de Ascensão Recta com a estrella n de Scorpio , e 26',1 para 
o Norte delia , sem attemler aos effeitos opticos da parallaxe. 

3o. E vaô notadas todas as que em rasaõ dos ditos effeitos da paralla-
xe podem ser eclipticas em alguma parte da Terra , de cujo calculo se 
tratou no Vol. L pag. 23o. Mas as que haõ de ter lugar em Coimbra, e com 
pouca differença em t j io o Reino de Portugal , vaõ já calculadas, apontan-
do-ss os tempos da Immersaõ e da Emersão , e marcando-se os pontos 
da circumferencia da Lua por onde ha de entrar e saliir a estrella contados 
em gráos desde o ponto mais alto da Lua para Oriente quando tiverem o 
sinal -+- , e para Occidente quando tiverem — . Alem disso se marca tam-
bém a differença das Declinações apparentes nesses mesmos pontos com ò 
sinal -f- entrando ou sahiudo a estrella para o Norte do centro da Lua , 
e — para o Sul. Por qualquer destes meios , ou por ambos , se fará iuizo 
do ponto da Lua onde se deve esperar a sahida da estrella , porque sem is-
so só por acaso se pode fazer bem a observaçaõ. Quem usar de hum teles-
cópio montado parallaticamente , e bem verificado, naõ carece dos ditos 
meios , porque pondo a estrella 11a entrada perto do fio parallello ao Equa-
dor na mesma proximidade delle observará a sahida, visto que ella naõ 
muda de Declinaçaô. Nos eclipses do Sol o principio he o que naõ pode 
ser bem observado sem se saber o ponto da circumferencia delle onde se 
hade esperar o contacto , e a primeira impressão sensivel da interposição 
óptica <10 disco da Lua ; e esse somente pode conhecer-se pelo primeiro dos 
meio sobreditos , o q ia! sempre se notará nos eclipses visíveis em Coim-
bra. E marcaremos também com o sinal ? todos os eclipses , cujo amiuncio 
naõ podemos afiançar por dependerem de huma pequena quantidade que 
pôde naõ ter lugar , sendo dentro dos limites a que se extendeai os erros 
das Taboas. 

5i. As observações dos eclipses do Sol, e das estrellas , saõ da maior 
importancia , tanto para rectificar as Taboas da Lua , como para determinar 
a Longitude Geographica tios Lugares onde ellas se fizerem. E por isso he 
muito de recomendar aos nossos navegantes , que aproveitem todas as oc-
casiões de as fazerem 11a; ilhas . portos , enseadas , e quaisquer outros pontos 
do Globo , onde abordarem : para o que naõ precizaõ mais do que de hum 
hum Óculo achromatico de tres pés , porque elles costumaõ levar os Ins-
trumentos necessários para a determinação do tempo , na qual deve procu-
rar-se a maior exactidaõ possível. Estas observações care em de huma re-
duccãõ , de que se tratou rto primeiro Volume pag. 236. a qual pode ser feita 
a todo o tempo , e aqui fai emos com muito gosto a de todas as que nos 
forem remettidas , com as quais iremos acertando as posições dos Lugares 
11a Taboa Cosmographica , que publicamos neste Volume , e continuaremos 
a publicar nos seguintes. 

32. Os eclipses da Lua uaõ carecem da sobredita reducçaô ; mas a dif-
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ferenca (los tempos , em que se observou a mesma phase , dá immediata-
inente a differenca dos meridianos. Saô porém menos exactas as determina-
ções fundadas nestas observações . por causa da graduçaõ successiva (ia pe-
numbia , que naõ deixa bem distinguir o termo justo da sombra , donde 
vem que 110 mesmo Lugar differentes Observadores julgaõ o principio, e fim 
destes eclipses em tempos differentes até 4 minutos , principalmente usando 
de telescopios de differente alcance. Naõ devem com tudo clesprezar-se es-
tas observações , e muito mais porque em cada eclipse se podem lazer mui-
tas , notando os tempos , em que entraõ, e sabem da sombra as manchas , 
t pontos notáveis da Lua , cuja figura se achará no lim do primeiro \ cla-
me. A entrada de cada mancha comparada com a observada em ouuo Lagar 
ila a. differenca dos meridianos ]>or essa observação . e o meio aiithmetieo lie 
todas lia o resultado ^eral de.s entradas . ou immersões ; e achando do mes-
mo modo o das enrersieí, o meio aridunetico delles dará a differem a dos me-
ridianos muito proximamente. Com exactidaõ porém a daria , se cada hum 
tios Observadores fosse constante 110 gráo de escuridade , que começou a to-
mar por termo da sombra, porque entaõ quanto hum julgasse a imrnersaõ an-
tes que o outro , tanto julgaria a emersão depois . e os meios árillnneticos 
de ambos os Observadores coincidiriuõ 11c mesmo instante pliysico. 

Pagina I I I . 

33. Os cálculos dos Planetas . que se contém nesta pagina . foraõ feitos 
peias Taboas publicadas na terceira ediçaõ da Astronomia de Lalande , ex-
ceptuando os iie Marte . para os quais nos servimos das Taboas que se acha-
rão no fim lio primeiro A olume. L para naõ ficar baldada para o publico a 
exactidaõ, com que se fizeiaõ , todos os Lugares calculados naõ se daõ so-
mente em minutos , mas ajuntaõ-se as decimas de minuto , de maneira que 
nunca levaõ a respeito do que deu o calculo differenca maior que a deo', o5, 
ou de 3 , e assim podem servir para todos os casos, em que for necessaria hu-
ína Lai exactidaõ. 

54. Os Lugares de Mercúrio , cujo movimento he mais rápido , e me-
nos uniforme , vaõ calculados de tres em tres dias , os dos Planetas seguin-
tes de seis em seis , e os do ultimo de quinze em quinze. Mas ria passagem 
de hum mez paia outro , succede algumas vezes ser o intervallo differente . 
visto que naõ tem todos o mesmo numero de dias , e que sempre se começa 
no primeiro de cada hum . donde resulta que somente na passagem de bum 
mez de 3o dias para o seguinte he que naõ se altera c andamento de nenhum 
dos ditos intervaiios. 

i j. Qualquer que seja o intervallo , a diííerença de dons Lugai es consecu-
tivos dividida pelos dias do intervallo dá o movimento diurno . e esse mul-
tiplicado pela parte dada do intervallo reduzida á unidade do dia dá a parte 
proporcional correspondente additiva , ou subtractiva . conforme lorem os 
Lugares crescendo , ou diminuindo. For exemplo : Querendo a Ascensão Re-
cta de enus em 21 de Janeiro (1S04) ás i o h 4 8 ' , achamos naEphemeride que 
a 19 lie 324» 36'. 3 e 33i° 5o'. 7 a 25 , cuja difíérença 7" 14',4 dividida pelo 
intervallo O dá o movimento diurno i° 12', 4 , e este multiplicado por 2a, 45 

X* 
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(que he a parte <to intervallo correspondente ao tempo proposto) dá a par-
te proporcional 2o 5j\ 4, que junta neste caso á Ascensão do dia tg , dá a 
que se procura 327o 33', 7. 

36. No calculo antecedente suppoem-se que o movimento he uniforme 
em cada intervallo , como pode suppor-se quasi sempre nos usos ordinários. 
Mas quando for necessário grande exactidaõ, he necessário que se atteiida 
ás segundas differencas; eisso, quer os intervallos sejaõ iguais quer desi-
guais , se fará desta maneira: Busque-se também o movimento diurno do in-
tervallo seguinte ; e se esse for igual , ou quasi igual ao antecedente , será 
exacta ou quasi exacta a supposicaõ da^uniformidade. Naõ o sendo porém , 
tome-se a differença delles , e divida-se pela soma dos intervallos ; e o quo-
ciente multiplicado pelo complemento da parte dada do intervallo (isto he , 
pelo que falta â dita parte para se completar o intervallo inteiro , ou pela 
differença entre o intervallo e a mesma parte) dará a correcção do primei-
ro movimento diurno , additiva quando elles vaõ diminuindo , subtractiva 
quando vaõ crescendo ; e esse , assim correcto , sendo multiplicado pela 
parte do intervallo dará a parte proporcional, e conseguintemente o Lugar 
que se busca. Se os dous movimentos diurnos forem para partes oppostas , 
hum directo e o outro retrogrado, ou hum para o Norte e o outro para o Sul, 
a differença delles se torna em soma , a qual segue a denominação do se-
gundo. 

37. Assim no mesmo exemplo antecedente , o intervallo seguinte de 25 
de Janeiro a 1 de Fevereiro he de 7 dias , o movimento diurno 1" 1 0 ' , 4 8 6 , 
cuja differença a respeito do antecedente 1', Q14 dividida pela soma dos in-
tervallos i3 dá o quociente o', 147, e este multiplicado por 3'1, 5'j (que he o 
complemento da parte do intervallo dada 2D, 45) dá a correcção o', 52 addi-
tiva neste caso ao movimento diurno antecedente 12', 4 , que ficará redu-
zido a i° 12' g2 , e multiplicando-o pela parte do intervallo 2'1, 45 , teremos 
a parte proporcional correspondente 2'' 58', 7, e conseguintemente a Ascensão 
Recta procurada 527o 35', o. 

38. He também necessário recorrer ás segundas differencas quando se 
quizer saber o tempo das Estações , maximas Èlongações , Latitudes, ou De-
clinações. Nos dous intervallos consecutivos , dentro dos quais se. vê que ca-
be o tempo procurado, buscaõ-se os movimentos diurnos, e a differença del-
les que se redilz a soma quando saõ para partes contrarias , como acima se 
advertio , se divide pela soma dos intervallos. Do quociente multiplicado pe-
lo primeiro intervallo (que vem a ser ametade da dita differença , quando el-
les saõ iguais) tira-se o primeiro movimento diurno ; e o resto, que semelhan-
temente se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , dividido pelo 
dobro do mesmo quociente , dará o tempo que se procura contado do prin-
cipio do primeiro intervallo. 

3cj. Assim , por exemplo , vendo que Mercúrio a 25 e 28 de Janeiro , e 
1 de Fevereiro (1804) tem as Longitudes Geocêntricas 322° 3o', 6 . 
323° 47', i . . . . e 322° 58', 4 conhecemos que a maxima , ou o pon-
to da Êstaçaõ, cahe em algum instante intermédio. O movimento diurno do 
primeiro intervallo he -f- 25', 5 , o do segundo — 12', i?5 , a differença del-
les — 37', 675 ; e esta dividida pela soma dos intervallos 7 dá o quociente 
— 5', 382 , o qual multiplicado pelo primeiro intervallo 3 dá o producto 
— 16', 146 , e tirando deste o primeiro movimento diurno -+- 25', 5 , fica o 
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resto — 41', 646 , que dividido pelo dobro do mes;no quociente — 10', 784 
dá 5d, S09 , ou 5" 2oh 5i ' , 4 5 e conseguintemente a Estaçaõ 110 dia 28 ás 
2o'1 5 i 4 . 

40. Os semidiametros dos Planetas , que algumas vezes convém saber , 
e que naõ couberaó na pagina , facilmente se acbaráõ por meio das paralla-
xes , porque tem com -ellas huma rasaõ constante em cada hum delles. Eis-. 
aqui os factores respectivos, pelos quais se hade multipiicar a parallaxe actual, 
para ter o seniidiametro : 

Eact. 

S i • • • 0,40 ) 
í • - • - 0,96 \ 

Eact. 
y . * . s 0.52 > 
7 / . . . . 10,86s 

Eact. 

y . . . . 4,535 

Pag. I V . 

4i- Nesta pagina se contém as Longitudes da Lu/fcalculadas pnra o meio-
dia . e meia-noite de cada dia astronomicojjrtrcáiculo se fez pelas Taboas 
de Mason publicadas na terceira ediçaõ da Astronomia de Lalande , corrigin-
do as Epochas , e applicando-lhes as Equações seculares conformemente ás 
ultimas determinações de Laplace. E alem da Equação XVII I se usou tam-
bém da Equaçaõ de Longo período devida ás engenhosas e aturadas indaga-
ções do mesmo Laplace. 

42. Cada Longitude calculada he seguida de dous números subsidiários 
A , e £. que servem para se achar com exactidaô a Longitude para qual-
quer tempo intermedie , ou reciprocamente o tempo correspondente a huma 
Longitude dada. O numero R refere-se á mesma miidade cie minuto , a que 
se refere o numero A , e a virgula , que nelle separa o ultimo algarismo naô 
quer dizer que o antecedente pertence á casa das unidades , mas á casa do 
ultimo algarismo do numero A . sendo aquelle separado com a virgula para 
a direita huma casa decimal de mais no dito numero B , ao qual por isso mes-
mo se naõ poz denominaçaõ das unidades no.alto da sua columna. Assim no 
primeiro de Janeiro (1804) ao meio-dia he seguida a Longitude da Lua do 
numero A 01', 4S8, e de B — 16, 7 , que por abbreviatura quer dizer — o', 
0167. 

43» O numero A he o movimento horário da Lua no instante do meio-
d /a , . ou meia-noite, a que se ajunta . entendendo-se aqui por movimento 
horário naô o que ella anda elfectivamente 11a hora seguinte , mas o que ha-
via de andar , sd conservasse a mesma velocidade que tinha no dito instante-
Para saber o que semelhantemente corresponde a qualquer instante intermé-
dio . mnltipiioa-se B pelo dobro do tempo reduzido á unidade da hora (n.6.), 
e o producto he a variaçaõ de A additiva, ou subtractiva, conforme/) tiver 
o sinal -f- . ou o sinal —. Assim , querendo saber o movimento liorario da 
Lua em Longitude no primeiro de Janeiro (1804) ás i5k '24' 18", ou ás 3 b , 4o5 
depois da meia-noite , á qual co r r e sponde i = 5i', 096 , e B — — o'.014S , 
multiplicaremos este pelo dobro do tempo 6 i , 8 i , e o producto o ' , 101 subtra-
indo neste caso d e A dará o movimento liorario procurado 5o'. 994. 

Xx z 
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44- Se quizermos porém o movimento effectivo de humahora , que no 
uso ordinário costuma tomar-se por movimento horário , entaõ em vez de 
multiplicar B pelo dobro do tempo multiplicar-se-ha pelo dobro mais ou me-
nos huma unidade , conforme for para a hora seguinte ou para a ante eden-
te. E assim , no mesmo exemplo , acharíamos o movimento horário 3i',oog 
das 2 H , 4o5 até as 3h. 40J , e 3o', 9 7 9 das 3h, 4o5 até ás 41", 4o5 , que saó 
propriamente os movimentos horários 'correspondentes ao meio dos interval-
los 2,!, 906 e 5b, 905 , e tomados como correspondentes a todo o intervailo 
respectivo (que vem a ser o mesmo que suppor o movimento uniforme em cada 
hora) no mesmomeio produzem o maior erro. Assim tomando 5o', 979 com o 
movimento horário ás 5h, 4o5 , dahi até ás 5h, 905 andaria a Lua i5', 4895, 
quando realmente terá andado I5',-4933 5 e se suppuzessemos O mesmo CÍO-
vimento horário constante por espaço de tres horas, das 3h, 4°5 até ásLi11. 4o5 
andaria ii 02', 957 , quando realmente naõ andará mais que i° 32', 849 cora 
a differença de 5', 3 que em certos casos pode chegar ao dobro nas Longitu-
des , e ao quádruplo nas Ascensões Bectas. 

45. A Longitude da Lua para qualquer tempo depois do meio-dia , ou 
da meia-noite , se achará multiplicando o tempo por B , cujo producto se-
rá a correcção de A additiva , ou subtractiva , conforme o sinal de B , e 
multiplicando o A correcto pelo mesmo tempo teremos o movimento corres-
pondente da Lua , que junto á Longitude do meio-dia , ou meia-noite an-
tecedente , dará a que se procura. Se , por exemplo , a procurarmos no pi i-
meiro de Janeiro (1804) ás. 151' 24' 18", ou as 5L, 4o5 depois da meia-noite , 
multiplicando este tempo por B (— o', 0148) o producto — o', o5o será a 
correcção subtractiva de A (3i ' , og5) que ficará reduzido a 3 i \ o.'(5 , o qual 
multiplicado pelo mesmo tempo dará o movimento correspondente io5', 71 
ou 45', 71 , e esse junto á Longitude da meia-noite antecedente(i58° 25', 
44) dará a que se procura 160o 11'.i5. 

46. Reciprocamente : Sendo dada qualquer Longitude , acharemos o 
tempo , subtrahindo delia a do meio-dia , ou a da meia-noite próxima ante-
cedente , e dividindo a differença reduzida a minutos pelo numero.-/. O qin-
ciente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção de 
A , e tornando a dividir por elle correcto a me-,111a differença teremos exa-
ctamente o tempo procurado. Assim tirando da Longitude ifio° 11', i5 do 
mesmo exempfo a da meia-noite antecedente i58' 25', 44 temos a differença 
1" 45', 71 , que reduzida a io5', 71 e dividida por A ( 3i', og5) dá o tempo 
approximado 5h, 4, e este multiplicado por B (— o', 0148 ) dá a correcção 
— o' o5o , e conseguintemente será o valor correcto d& A 3i', 045 , pelo 
qual tornando a dividir a mesma difíérenca teremos exactamente o tempo 
procurado 5\ 4°5 depois da meia-noite ou i5b 24' 18". 

47- Para evitar porém essas divisões se calculou a Tab. I. auxiliar do pri-
meiro Volume , que as reduz a multiplicações desta maneira : Busca-se nel-
la o factor correspondente a A , c basta que seja com duas casas decimais , e 
por elle se multiplica a sobredita differença reduzida á unidade do gráo. O 
producto será o tempo proximamente , e quanto basta para buscar a correc-
ção de A. Com elle correcto se busca na mesma Taboa o factor correspon-
dente , pelo qual tornando a multiplicar a mesma differença acharemos exa-
ctamente o tempo que se procura. Assim, 110 mesmo exemplo , entrando com 
A de 3i', og5 na dita Taboa (pag. 124.) achamos o factor 1, g3 que multipli-
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cado pela differença -61S da o rompo approximado 5h. 4 com o qual se 
acha na fórma sobredita o valor correcto de A 51'. o.'(5 , e com este na mesma 
Taboa o factor I,C)327, pelo qual tornando a multiplicar a mesma differença 
teremos o tempo exacto 3'", 4o5. Em vez daquella Taboa pode servir a que 
vai no fira deste "Volume , e irá no dos seguimos da maneira acima declara-
da (n. 7 . ) . 

4S. Na mesma pagina se achará a parallaxe horizontal da Lua em cada 
dia ao meio-dia, e á meia-noite, donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compete a qualquer instante intermédio. Esta parallaxe he 
a que corresponde ao Equador, e carece de liuma reducçaõ subtracttiva para 
so ter a correspondente a qualquer parallello ; reducçaõ que se achará na 
Tab. IX. do primeiro Volume pag. 162. Mas convém advertir . que as pa-
rallaxes da Epnemeride foraõ reduzidas de Paris ao Equador na bvpothese da 

ellipticidade da Terra de . a d o p t a d a na ultima ediçaõ da Astronomia de 

Lalande ; e que a reducçaõ calculada na dita Tab. IX. suppoem a elliptici-

dade de —- - . Essa reducçaõ porém diminuida da sua terça parte será corres-

pondente á ellipticidade de ; e assim deverá usar-se na reducçaõ das pa-

rallaxes equatorias da Ephemeride , na intelligencia de que também houve 
huina terça parte de menos na reducçaõ com que foraõ transportadas de Pa-
ris para o Equador. 

Pagina V~ 

Nesta pagina se achará a Latitude da Lua calculada semelhantemen-
te para cada dia ao meio-dia ,- e á meia-noite. E cada huma he seguida dos 
niunoros A e 1J para o mesmo fim que nas Longitudes, mas que carecem de 
especial attençaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas . o por isso os nú-
meros A sempre additivos , sendo somente 09 números D , ora additivos , 
ora subtractivos. Mas as I,atitudes saõ humas vezes para o Norte marcadas 
com o sinal -j- . outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
cooio outras tem a principal parte da sua variaçaõ denotada por A ora para 
o Norte marcada também com o sinal -f- , ora para o Sul com o sinal —. 
Is o porém naõ introduz mais do que huma leve modificação nas regras, que 
so duraõ para as Longitudes , que de outra sorte naõ sei ia necessário repe-
ti?'. 

50. Para achar pois o movimento horário em Latitude ( entendido do 
mesmo modo que o da Longitude (n. 43.) ) para qualquer tempo depois do 
meio-dia , ou da meia-noite . multiplica-se o numero B pelo dobro do dito 
tompo reduzido á unidade da hora cujo producto se marca com o mesmo si-
nal ds B; e a soma delle e do A , quando tiverem o mesmo sinal , que será 
também o delia , ou a dilíerenca , quando o tiverem differente, e com o sinal 
do maior, será o movimento horário para o Norte , ou para o Sul , con-
forme sahir com o sinal -+- , ou com o sinal —. 

51. Por exemplo : Querendo saber o movimento horário no primeiro do 
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Janeiro (1804) ás g'1 24', ou g1, 4 achamos na Ephemeride para o meio-dia 
antecedente A —— 2', 720 , e Ji —-j- o', 0008 (n. 42.). Multiplicando es-
te pelo dobro do tempo 181', 8 temos o producto -f- o', 109 , e a differença en-
tre elle e A com o sinal do maior ho o movimento horário — 2', 620 , e pa-
ra o Sul. Do mesmo modo querendo-o saber 110 dia 10 do mesmo mez ás 
I7h 54 , isto he, ás 5h.g depois da meia-noite, para a qual se acha na Ephe-
meride A — 1', 979 , e B — -f- o', 0104 , o producto deste multiplicado pe-
lo dobro do tempo n1', 8 será -f- o', 123 , e a soma delle com yl será o mo-
vimento horário procurado -+- 2', 102 , que pelo sinal se conhece ser para o 
Norte ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da Latitude, porque 
sendo austral , e diminuindo , mostra que a Lua caminha para o Norte. 

52. Quando se quizer o movimento effectivo de huma hoiu , em vez de 
multiplicar-se B pelo dobro do tempo , multiplicar-se-ha pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de huma unidade , conforme se tratar da hora seguinte ou 
da antecedente ao tempo dado ; e tudo o mais como na regra , e nos exem-
plos antecedentes. "V eja-se porém o que fica advertido (n. 440 a respeito do 
erro que se commette , quando se toma por movimento horário o movimento 
effectivo de huma hora , naô sendo elle uniforme , mas accelerado , ou re-
tardado. 

•jZ. Para se achar a I.atitude da Lua a qualquer tempo depois do meio-
uia , ou ilu meia-noite, inultipiica-se B pelo tempo , e a soma do producto 
e de A (que se torna em differença quando forem de differentes sinais , e 
leva o do maior) multiplicada outra vez pelo mesmo tempo dará outro pro-
ducto , cuja soma com a Latitude do meio-dia ou da meia-noite anteceden-
te (que também se mudará em differença quando forem de differente sinal, 
e levará o do termo maior) será a Latitude procurada , boreal ou austral , 
conforme sahir com o sinal -f- ou com o sinal—. 

54. Exemplo : Se quizermos saber a Latitude da Lua em 6 de Janeiro 
(1804) ás 19" 3í>', isto he , á< 7! ,,6 depois da meia-noite, para a qual se 
acha 11a Ephemeride a Latitude — 5° 11', 28 , o numero A — o', 280 . e 
B -f- o', 0117 , multiplicando este pelo tempo teremos o producto -+- o', 0S9 . 
cuja soma com A será —o', 191 , a qiral multiplicada outra vez pelo tem-
po dará o producto— 1', 45 , cuja soma com a Latitude da meia-noite an-
tecedente será a Latitude procurada—5° 12', 70. Do mesmo modo, se a 
quizermos 110 dia i.j ás lo'1, 24'', ou io'\ 4 , sendo a do meio-dia antece-
dente — o° 5', 20 , o numero A —5', n3 , e /> -f- o', oooti . a multipli-
cação deste pelo tempo dará-(-o1, 006 , cuja soma com A será -+- 3', 119 , 
e essa multiplicada outra vez pelo tempo dará -f- 32', 44 , cuja soma (que 
neste caso se reduz a difíbrenca) com a Latitude do meio-dia antecedente 
será a Latitude procurada -f- o" 29', 24 , que pelo sinal se conhece ser bo-
real . 

5t>. Nas duas ultimas columnas da mesma pagina se achará o semidia-
metro horizontal da Lua calculado para cada dia ao meio-dia , e á meia-
noite. O semidiametro horizontal naõ carece , como carece a parallaxe, de 
reducçaõ alguma em rasaõ da ellipticidade da Terra , mas he em qualquer 
Lugar o mesmo que em Coimbra ás horas que 110 seu meridiano correspon-
derem ao tempo dado do mesmo Lugar. Em toda a parte porém carece de 
huma reducçaõ additiva em rasaõ da altura sobro o horizonte , que a che-
ga para mais perto do Observador , assim como a todos os astros ; inas a 
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differenca lie somente sensivel na Lua pela sua grande proximidade da Ter-
ra : e o dito aumento se achará calculado na Tab. XI. do primeiro Volu-
me pag. 1C2. 

Paginas V I , e V I I . 

56. Nestas duas paginas se contém as Ascensões Rectas , e as Declina-
ções da Lua calculadas para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite acompa-
nhadas dos seus respectivos números subsidiários A , e B, cujo uso he sem 
differenca alguma o mesmo que fica explicado para as Longitudes e Latitu-
des. 

57. Na ultima columna da pagina VI. vai a passagem da Lua pelo me-
ridiano de Coimbra , e defronte nas duas ultimas columnas da pagina VIL 
vaõ os seus números subsidiários A, ei>', que servem para se achar a passa-
gem por qualquer outro meridiano conhecido. He fácil de ver que , a res-
peito do instante physico da passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra 
em qualquer dia , he anterior o da passagem pelos meridianos que ficaõ pa-
ra Oriente , até que dada a volta inteira se virá ao da passagem pelo de 
Coimbra no dia antecedente ; e pelo contrario . que he posterior o da passa-
gem pelos meridianos successivos para Occidente , até que acabado o gvro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo de Coimbra 110 dia seguinte. He 
também claro que, a respeito da passagem da Lua pelo meridiano de Coim-
bra em qualquer dia , he indifferente buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer outro meridiano , com tanto que se hsõ erre o dia que nelle entaõ 
se conta. E como esse depende da parte Oriental ou Occidental, por onde 
chegamos ao dito meridiano (n. 12. e i 3 . ) , para evitar confusão buscaremos 
sempre a passagem anterior nos Lugares que nos íicaõ paia Oriente nesse 
sentido , e a posterior nos que ficaõ para Occidente. 

58. Toda a differenca do calculo nestes dous casos está na correcção do 
numero A , a qual deverá applicar-se com o proprio sinal de B na passa-
gem posterior . e com o contrario na anterior. Por exemplo : no dia 11 de 
Janeiro (1804). em que a passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra he 
ás 23S 5o' , 6 com os seus números A (2', 281 ) , e B (— o' , 0014) , se qui-
icrraos saber a passagem anterior pelo meridiano dc Macáo , que fica para 
Oriente 8 h , 153 , multiplicaremos por esta differenca dos meridianos o nu-
mero B , e applicando o producto — o ' . ori com o sinal contrario ao nu-
mero A , ficará reduzido a 2', 292 ; e este multiplicado pela mesma diííe-
rença dos meridianos dará 18',64 , que neste caso se haõ de sublrahir da 
passagem pelo meridiano dc Coimbra 20H 5o ' ,6 para ter a de Macáo ás 25H 

3i ' , 96 sendo entaõ em Coimbra i5 h 25', 96. Para o meridiano porém outro 
tanto para Otícitlente de Coimbra buscariamos a passagem posterior , e ap-
plicando a correcção — o' , 011 com o seu proprio sinal ao numero A , fi-
caria este reduzido a 2', 2 - 0 , e multiplicado pela mesma diííerença dos me-
ridianos daria 18', 46 additivos neste caso ao tempo da passagem cm Coimbra 
(25u 5o', 6) para ter a do meridiano supposto ás oh 9', 06 do dia 12 , 
sendo entaõ em Coimbra 81' 17', 06 do mesmo dia. 

5g. Sendo conhecido o tempo da passagem da Lua pelo meridiano de 
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qualquer l ugar , facilmente se acliarà o do Nascimento antecedente e do 
Ôccaso seguinte. Primeiramente : Se for em outro meridiano , começare-
mos pela reducçaô de A ao tempo da passagem , que se achara multiplican-
do B pelo dobro da dillèrença dos meridianos , e applicando-a com o seu 
sinal quando o meridiano for para Occidente , e com o contrario quando for 
para Oriente. Depois com aDecliriaçaô da Luanc tempo da passagem, e com 
a Latitude do Lugar buscaremos o arco semidiurno (\ ol.II.pag. 134, e iq- . ) , 
ao qual ajuntaremos o producto delle mesmo pelo numero A. e assim aumen-
tado o tiraremos , e ajuntaremos ao tempo da passagem , para termos os do 
Nascimento e Occaso approximados quanto basta para se br.scsr a Déciina-
çaõ competente a cada hum (lelles , e com ella o seu arco semidiurno. Lste 

| primeiramente se multiplica por B , para ter a correcção de A, e depois por 
j A correcto , para ter a do mesmo arco semidiurno sempre additiva , o qual 
! assim aumentado se tira , ou ajunta ao tempo da passagem conforme for o 
| correspondente ao Nascimento , ou ao Occaso ; advei lindo também , que a 
1 correcção de A he com o próprio sinal de B para o Occaso , e com o con-

trario para o Nascimento. 

60. Em 19 de Janeiro (1804) , por exemplo , passa a Lua pelo meridia-
no de Coimbra ás 5h 09' com a Declinacaõ boreal 14° 54', á qual correspon-

*' de o angulo horário 6h 5a', que multiplicado por A (2 ' , 148) dá o aumen-
- 10 delle i5'. e ficará reduzido a yh 7', o qual subtraindo do tempo da passa-

gem dá o Nascimento da Lua 110 dia 18 ás 22h 5a', e ajuntando dá o Occaso 
110 mesmo dia 19 ás is1"4O1. Para estes tempos approximados achamos as 

; Declinações i5° i3' e 16o 32', ás quais correspondem os ângulos horários 
6 I i45', 8 e G l l5S',i , que daraõ as correcções respectivas de A — o',020 o 
-+- o' , 021 , o qual ficará sendo 2', 128 e 2', 169 , donde teremos as dos 
mesmos ângulos horários , que se reduziráõ a 7>> o', 2 e 7'' i3 ' , 2 , e daraõ 
o Nascimento no dia 18 ás 22h 38', 8 , e o Occaso 110 mesmo dia 19 ás I2U 

52', 2. Em rasaõ do excesso da parallaxe horizontal sobre a Refracçaõ , a 
Lua nascerá sempre hum pouco mais tarde , e se porá mais cedo , do que 
se acha pelo calculo antecedente. Esse efleito pode também calcular-se . mas 
as desigualdades do horizonte phvsico fazem inútil semelhante trabalho , e 
até para os usos ordinários bastará ficar nos primeiros valores approxima-
dos , maiormente quando a Lua naõ variar muito em Declinação. 

61. A passagem pelo meridiano he de maior importancia , e algumas ve-
I zes será conveniente sabella 00111 exactidaõ maior do que a que se acha na 
' Ephemeride. Eis-aqui o modo de a calcular : Tendo advertido , que a dita 

passagem he depois do meio-dia desde a Conjunção até á Opposiçaõ cm As-
censão Recta , e depois da meia-noite desde a Opposiçaõ até á Conjunção ; 
da Ascensão Recta do meio-dia , ou da meia-noite antecedente reduzida a 
tempo tiraremos a do meridiano . e o resto será o tempo approximado da 
passagem. Este reduzido á unidade da hora , e multiplicado por B dará a 
correcção de A , o qual depois de correcto se reduzirá também a tempo , e 
á unidade do minuto , e delle se tirará a quantidade consoante o' , 1643. O 
complemento do resto para 6o' será hum numero , com o qual na Tab. I. 
auxiliar do primeiro \ olume acharemos o factor que multiplicado pelo tem-
po approximado dará o exacto que se procura. O tempo approximado 11a 
multiplicação por B basta que leve duas casas decimais . mas convém aumeii-
tallo de tantas vezes oh , o5 quantas forem as horas delle. 
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6a. Exemplo : So mesmo dia ig de Janeiro , em que a passagem lie de-
| pois do meio-dia , ao qual corresponde a Ascensão Recta xg* 5z', 86 . redu-

zindo-a a tempo (ih iS' u", 44) 7 e tirando delia aumentada neste caso de 24L, 
a do meridiano (1911 5o1 48", 45) , teremos o tempo approximado da passa-

í ge;n 5k 27' 22", gg , ou 5! '. 4£63g , donde acharemos o numero 5-62 , que 
multiplicado por B (-f- o', o568) dá a correcção de A (-+- o', 207 ) que fi-
cará sendo 53', 091 , do qual tomando o ttrço , e depois o quinto do terço 
teremos a sua reducçaõ a minutos de tampo a', 2261 , e tirando-lhe a quan-
tidade constante o r , 1643 , Bcaii A reduzido a 2 1 , 0 6 1 8 . Com o seu comple-
mento para 60' (07 ' , gSSa) acharemos pela sobredita Tab. I. o íactor 
i,o3o58 , que multiplicado pelo tempo approximado 5h, 4563g dá o tempo 

<: exacto 5h , 65o53 , cu 5h 5g', o32. Em vez da Taboa I. do primeiro \ olume 
\ pode usar-se da equivalente mais abbreviada , que no fim deste se ajunta, 
i 63. No fundo da pagina VII. se achará a Longitude do Ivodo ascenden-
j te da Lua , que he necessária para o calculo da Nutaçaõ , e juntamente a 
I Equação dos pontos equinociais em Longitude, e Ascensão Recta, com a qual 
I se reduziráõ do Equinocio médio ao apparente sendo applicada~conforme o 
( sinal que tiver , e com o contrario quando se houverem de reduzir do sppa-
| rente ao médio. Em quanto á Longitude esta Equaçaõ he o effeito todo da 
l Nutacaõ ; mas e:n quanto á Ascensão Recta , ainda he necessária outra , de 
I que se tratou na Explicaçaõ do Volume I. n. 94 , e na do Vol. II. n. o5. 
[ No fundo também das tres paginas antecedentes se acharáõ as phases da Lua 
j em Longitude e Ascensão Recta , a entrada delia nos Signos do Zodíaco , e 
| nos pontos notáveis da sua orbita. 

Paginas ? ' I l I , c l X . 

64. Nestas duas paginas se acharáõ as Distancias da Lua ás estreilas , e 
Piacetas , tanto para Oriente como para Occidente delia. Os Planetas de 
que nos servimos, saõ Júpiter , Marte , e \ enus , cujas Tnbors tr-m jà a l 
exactidaõ sufficiente para tal uso ; e por ouiia parte saõ mais fáceis de obser-
var , e tem a vc-ntagem de se poder fazer a observaçao 110 crepusculo , e quasi 
de dia , quando já se distinguir bem o horizonte. E muito mais úteis seraõ 
quando eíles escusarem as duas estreilas de Alies e de Aquário . de que usa-
mos 110 espaço que vai desde Antares a Aldebaran. A de Aries he ade-ptada 
por necessidade em todas as outras Ephemerides , e a de Aquaiio pareceo-
nos mais conveniente do que as do Pégaso , da Águia , e Fomalhaut , que 
tem Latitudes muito grances , e por isso custa a encher ora com numas , ora 
com outras delias , aquelle espaço em que nós empregamos ade Aquário naõ 
menos brilhante cpie a de G de Capricornio usada também em outras Ephe-
merides. 

65. As Distancias vaõ calculadas para o meio-dia e para a meia-noite do 
meridiano de Coimbra , tempo médio ; e cada huma delias he seguida de 
dous números A e B . cujo uso he o mesmo que te mostrou nas Longitudei, 
mas aqui será conveniente que torne a repetir-se. 

66. A questão diiecta de saber a Distancia em qualquer tempo dado naõ 

Y/ 
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carece de grande percisaõ no calculo , parque he só:ne:ito necesuria para 
se pôr a alidada do Instrumento pouco mais ou menos no grão competente ; 
operaçaõ , que facilita a obierraçaõ , e mostra também a estrella a que n a 
naô conhecer. Com a hora pois do Lugar , e com a differença do Longitu-
de estimada, se buscará o tempo que então ho em Coimbra depois do meio-
dia , ou da meia-noite , pelo qual reduzido á unidade da hora se multipli-

Icará o numero A sem attençaô i correcção , e nelle mesmo podem despre-
zar-sa os dous últimos algarismos. O producto junto á Distancia do meio-
dia ou da meia-noite antecedente , quando a estrella ficar para Occidente , 
e tirado quando ficar para Oriento sari proximamente a Distancia verdadei-

jj ra ao tempo da lo ; a qual , se n embargo de ser differente da apparente 
i, que se hade observar , naô deixará de servir para o fim proposto , porque a 
1| diíferença naõ pode sertaõ grande que exce l i o campo visual do Instrumen-
[ t 0" 

| Para quem , por exemplo , estiver no primeiro do Janeiro ( 1804) 
t por 24' de Longitude estimada para Oeste de Coimbra , e se dispuzer a 
i observar a Distancia da Lua a Júpiter ás iSH 53', será o tempo de Coimbra 
I nesse instante ao 1 07', ou 8h, çp depois da meia-noite , para a qual se acha 
| na Ephemeride a Distancia calculada 53' 53', e o nu-nero A 3o', 5 ; e esto 
( multiplicado pelotempo 8 h , gS ciará o producto a - 3 ' , CHI 4» 33', ejae subtra-

indo da Distancia da meia-noite 55> 55' dará a Distancia procurada ao'. 
Do mesmo modo para quem estivesse a iõ do mesmo mez por 5'J 18' para 
Leste , e ás 4!l 58' quizesse saber proximamente a Distancia da Lua ao Sol , 
seria o tempD correspondente em Coimbra 1 ' 40', on i h , 67 , o qual multi-
plicado por A ( 3 ; ! , g) daria o producto 55', e esse junto á Distancia cal-
culada para o meio-dia antecedente ( õa° 55') daria a Distancia procurada 
5 3 0 „ 

G8. Na cruestaõ inversa , quando se procurar o tempo c?c Coimbra cor-
respondente a huma Distancia verdadeira achada por observaçaõ he neces-
sário que se faca o calco! o com toda a exactidaõ. Se a distancia he para Orien-
te , tira-se da proximamente maior na Ephemeride, ou ella corresponda ao 
meio-dia , ou á meia-noite ; e se he para Occidente , da Distancia dada he 
que se hade tirar a que na Ephemeride se achar proximamente menor. Em 
ambos os casos 4 differença se reduzirá á unidade do gráo, e se multiplica-
rá pelo factor que com o numero A se achará na Taboa I. auxiliar do pri-
meiro 'Volume, ou na equivalente que vai no fim deste, e irá no dos seguintes 
(n . 7.) , muitiplicaçaô , era que basta usar de duas casas decimais e:n ca-
da hum do-, factores. O producto será o tempo approximado , que multipli-
cado por B dará a correcção de A additiva ou subtractiva conforme o sinal 
de B , e com A correcto se adiará na mesma Taboa o factor exacto , que 
multiplica 1 j pela mesma differença dará o tempo procurado. 

G> Suppondo, por exemplo , que no primeiro caso acima figurado se 
aclis.i pelo resultado da observaçaõ a Distancia verdadeira da Lua a Júpiter 
no primeiro de Janeiro de fyf i-3', 5G as iS'1 5 ;' i5" do tempo médio , a 
proximamente maior na Ephemeride he a correspondente á meia-noite 55° 
5a1, 67 c a diíierenca 4" 04', n reduzida a 40, 5Go5 , e para esta primeira 
operaçaõ somente a 40 , 5y , sendo multiplicada pelo factor 1, 90 que na dita 
T E J O 1 correspoa le aonnuero A (3o% 5) dará o tempo approximado 81*, 9 6 , 

e este multiplicado por B (— o' , 0178) dará a correcção de A (—o',i5y) , 
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o consjguintcmente será A rio1, 585. Com elle na mesma Taboa se acliará o 
factor i , 9 7 4 6 6 que multiplicado pela differença 4 " , 5685 dará o tempo 
9k , 0212 , ou 911 i1 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás 2r* 1' 16", e a differença entre este tempo e o do Lugar da observaçaõ no 
mesmo instante physico , em que se suppoem coincidir a distancia calculada 
com a observada , dará a differença dos meridianos 2!L 371 1" para Occiden-
te neste ca^o. 

70. Se no outro meridiano supposto resultasse da observaçaõ a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 33» 48', 25 no dia i5 de Janeiro ás 411 57' 18" do 
tempo médio, na Ephemeride se acharia a immediaramente menor 32° 55',66 
correspondente ao meio-dia do dia i5 , cuja differença 52', 5g reduzida a 
o», 8765 e multiplicada por 1,88 factor correspondente a A (3i ' , 9) daria o 
tempo approximado ib , 65 , o qual multiplicado por B ( -(- o, 0092) daria 
a correccaõ de A ( - f -o ,o i5 ) , e conseguintemente A (3x' , 917)', cujo 
factor 1, 87988 multiplicado pela differença o", 8765 daria finalmente o tem-
po de Coimbra i v , 6 4 7 7 , ou i11 38' 52" 110 instante da observaçaõ ; e pela 
differença dos tampos seria conhecida a differença dos meridianos 3h 18'a6". 

Pagn 

71. Nesta ultima pagina de cada rr.ez se acharáô os Eclipses dos Satelli-
tes de Júpiter , calculados pelas Taboas da terceira ediçaõ da Astronomia 
de Lalande para o tempo médio asíronomico do Observatório de Coimbra ; 
tempo , que cada hum pode reduzir ao civil , e apparente (11. 1. e 14.) , 
quando bem lhe parecer. E em qualquer outro meridiano , a differença del-
le em tempo se ajuntará ao de Coimbra estando para Oriente , e se tirará 
estando para Occidente , para rer o tempo do eclipse nesse Lugar , cujo co-
nhecimento he necessário a quem se quizer dispor para a observaçaõ delle. 

72. Para estas observações servem ordinariamente os Telescopios de re-
flexão de dous até tres pés de foco , ou os achromalicos de igual fóco da ulti-
ma construcçaõ de Dollond. E para as naõ perder, convém que o Observador 
le antecipe ao tempo achado nos eclipses do primeiro Sateliite tres minu-
tos , nos do segundo seis , nos do terceiro nove , e nos do quarto quinze. 
Alem disso , se a Longitude do Lugar a respeito de Coimbra naõ for bem 
conhecida , quanto se julgar que nella pode haver de incerteza , outro tanto 
»e ajuntará de anticipacaõ a cada huma das sobreditas. 

75. Estes eclip-es succedem para Occidente do Planeta desde a conjunção 
delle com o Sol até á opposiçaõ , e para Oriente desde a opposiçaõ até á 
conjunção. As Immcrsôes saõ mais laceis de observar , e sem fatigar a vi«-
ta , bastando de vez em quando olhar para o Sateliite até que elle comece a 
perder a luz , e a parecer mais pequeno ; e entaõ he que deve fixar-se a vis-
ta sobre elle até marcar o instante da sua total desanpariçaõ , que he o que 
se entende por Immersaõ. E porque a Emersaõ se entende no seu principio 
quando apparece o primeiro ponto de luz apenas sensível do Sateliite , para 
observar esse instante he necessário estar com a vista continuamente applica-
da á espera delle ; e ainda assim, íe naõ estiver dirigida ao mesmo ponto on-
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de lia de começar a apparecer o Sateilite , ou muito parto delle , naõ haverá 
muito que fiar 11a observação. 

74. Para ^uiar o Observador nessa parte, de nada serve a pagina das con-
figurações daua em outras Ephemerides. Eni \cz delia damos as Posições dos 
Satellices no tempo dos seus respectivos eclipses calculadas de 6 em ti dias pe-
las Taboas que dêmos no Vol. II. pag. 141 , e 190. Estas Posições saõ deter-
minadas por duas coordenadas , huma tomada desde o centro do Planeta 
parallellamente ás bandas para Oriente ou para Occidente , e outra eme cha-
mainos Latitude perpendicular á extremidade delia para o Norte ou para o 
Sul , conforme se indica no alto das suas respectivas columnas , e ambas em 
partes de que o Raio do Planeta he a unidade. Assim no dia 2 de Janeiro se 
acha que a Immersaõ do I Sateliite ha de ser 1,69 do Raio do Planeta para 
Occidente do centro delle , e o, §4 para o Sul ; e que a 25 será a Immersaõ 
do II 2, 34, a Emersaõ o, 78 para Occidente , e ambas o, 63 para o Sul. E 
bem se vê , que no caso da Emersaõ a ordenada o, 78 cabe dentro do disco 
do Planeta , mas que a outra o, 63 perpendicular aella vai marcar hum pon-
to fóra do mesmo disco onde ha de succeder a Emersaõ , que por isso será vi-
sivel , ainda que poderá falhar por ser quasi em contacto o Sateilite com o 
Planeta , pelo que vai marcado com o sinal ? . 

75. Com os ditos números pode fazer-se huma figura , que represente o 
lugar onde haile succeder a Iraracisdo , ou Emersaõ , de que se tratar , a 
respeito do Planeta, tendo a attençaõ de pôr o Oriente e Occidente , o 
Norte e o Sul conformemente ao Telescópio de que se usar. Os de reflexão 
regularmente poem os objectos ás direitas , e para esses nos nossos Pai-
zes Boreais fica o Oriente para a esquerda do Observador , o Occidente pa-
ra a direita , o Norte para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo con-
trario nos que invertem os objectos, fie verdade com tudo , que o dito lu-
gar sempre na practica parecerá algum tanto mais chegado ao Planeta do que 
na figura , assim porque a irradiaçaõ delle faz parecer o seu disco maior , 
como porque sempre parece menor hum espaço escuro ao pé de outro lumi- j 
noso. Comparando poréin a figura com a estimaçaõ visual nas Immersões fa- | 
cilmente se conseguirá o habito de rebaixar nella o que convier nas Emer-
sões ; mas ainda sem isso naõ deixara de ser muito util para segurar o bom 
successo nestas observações. 

76. Estes eclipses saõ de grande importancia para a determinaçaõ da 
Longitude GeiJgraphica dos Lugares , onde se fizerem as observações delles: 
a qual , assim como nos da Lua (n. 32.) se conhece immediatamente pela 
diííerença dos tempos das mesmas observações. Ha porém semelhantemente 
hum limite de indeterminação , que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersões , e das Emersões. No primeiro Sateilite em ra-
saõ do seu rápido movimento he pequeno o dito limite , e a observaçaõ dei- : 
le em qualquer Lugar de posição ainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra , dará sempre sem erro maior 
que lium gráo a differenca dos meridianos. 

77. Para serem visiveis os eclipses dos Satellites em qualquer Lugar he 
necessário que Júpiter esteja ao menos 8° sobre o horizonte , e o Sol debai-
xo outro tanto. Os visiveis em Coimbra vaõ notados com o sinal *; e em 
outros Lugares facilmente se conlieceráõ os que lá haõ de ser visiveis por 
meio da Tab. VIII. do Vol. II. pag. i5j , e 198. 
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A V I S O A O S A S T R O N O M O S . 

1. Uando Bradley descobria o eifeito por tantos séculos ignorado 
da propagaçaô da luz na posição apparente dos astros , que publicou nas 
Transac. Phil. de 1728 406 , logo se conheceu : Que o Sol na sua dis-
tancia media apparece 20" para traz do lugar onde seria visto no caso de se 
propagar a luz em hum instante. E porque da Tar iaçaõ das suas distancias 
naó resulta differença mais do que até ;+; o",34 1 tomou-se a sua Aberraçaô 
como constante , e como tal se julgou naõ influir cousa alguma na posição 
relativa dos outros astros. 

2. Assim se continuáraõ , como d'antes , a reportar os lugares dos astros 
á Ecliptica, e ao ponto Equinocial delia marcado pelo movimento apparenle 
do Sol , contando-se também o tempo desde a passagem do centro delle pelo 
meridiano, e naõ da passagem do ponto mais avançado deão". Em con-
sequência disso na redncçaõ das longitudes heliocêntricas dos Planetas ás 
geocêntricas , para formar o angulo de Commutaçaô , ds que ella depende, 
continuou-se a usar da longitude calculada ou observada do Sol, sem atten-
çaõ á sua consiante Aberraçaô. Assim o practicou Halley nas soas Taboas , 
e M. de Lalande na trasladaçaõ delias para a segunda ediçaõ da sua Astro-
nomia em 1771-

3. No anno porem de 1786, por occasiaõ de reduzir a Observacaô da 
passagem de Mercúrio pelo disco do Sol , foi questão entre os Astronomos 
de Paris, se nisso deviaõ attender-se ambas as Aberrações do Sol, e do Pla-
neta , como queria Lalande , ou somente a do Sol , como pertendiaõ Le-
momer, Bailli , Cassini etc., aos quais se ajuntou Jeaurat, que disso deu 
conta nas Mem. da Acacl. R. das Sc. do mesmo anno pag. 672. E he bem 
para admirar , que elle com todos os outros concordassem na admissaõ 
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í da Aberraçaô solar, na qual somente podia haver duvida, e excluíssem a 
i do Planeta , na qual a naõ podia haver, sem embargo da rasaô allegaaa de 
; naõ haver entaô luz vinda da superfície delle ; porque essa mesma superfície 
; escura , que lhe marca o lugar , he determinada pelos raios solares que a 

tocaõ em roda , os quais dahi até á Terra gastaõ o mesmo tempo que gas-
tariaõ os reflectidos da dita superfície , e conseguintemente a mostraõ no 
mesmo lugar , e cora a mesma Aberraçaô. 

| 4- D;'bi passou o mesmo Lalande na terceira ediçaõ da sua Astronomia 
em 1792 a propor geralmente a necessidade de se attenderem ambas as Aber-

! rações no calculo da reducçaõ dos Planetas. Le Soleil (diz elle tom. III. 
I pag. 117) a 20" daberraúon , en touC temps : on ria. pas besoin djavoir 

égard, quand il ne s'agit que de connoilre le lieu du Soleil; mais il fant 

i en tenir compte , quand on calcule par les Tables la longitude cTune pla-

\ netc ; car , comme on a le lieu vrai de la planeie , il fant emplojer aussi 

le lieu vrai du Soleil. M. Maskelyne , M. Slop , M. de Lambre en ont 

cornpris la necessite. IIJdul donc., pour talculer le lieu geocenlrique d une 

planeie -, ajouter 20" au lieu tabulaire et apparenl du Soliel, afm davoir 

sori lieu vrai; Verreur qai resulteroit de ces 20" négligées, pourroit aller 

j à i' 13" pour Vénus, 37" pour Mars , 33" pour Mercure; elle seroit 

| moindra pour les aulres planeies , à raison de leur grande distance, 

:5. A' vista pois de taõ especioso raciocinio , e da autoridade de taõ illus-
tres Astrououaos , naõ he de admirar, que sem maior exame se adoptasse 
geralmente a Regra proposta , a qual também seguimos nas Taboas de Marte 
impressas em CoiYnbra em 1802 , e annexas ao I Vol. destas Ephemerides. 

| Muito depois he que , reparando na appellaçaõ do A. para a autoridade , 
entrámos em duvida , e da duvida nascèraô as indagações seguintes. 

6. Primeiramente para fixarmos as nossas ideas a este respeito , convém 
que tenhamos presentes as Formulas destas Reducções. E assim , suppondo 
a longitude heliocêntrica de qualquer Planeta — \ , a geocentrica =r L , 

a latitude heliocêntrica — \ , a geocentrica =r / , a distancia do Sol á terra 
=r s , a distancia do Planeta ao Sol , ou o raio vector reduzido á ecliptica 
— r , a longitude do Sol =: e o angulo de Commutaçaô jS? — Ai ou 

A — — C , e o da elongaçaõ ^ — L, ou L — 0 =r E , de maneira 
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que C e. E sejaõ naô maiores que i8o°, será muito expedita a solução dos 

dous Problemas seguintes 

7. Dadas a longitude c latitude heliocêntricas , achar as geocêntricas , 

e a parallaxe do Planeta. 

Formando o angulo C, e achando R ~ s r cos C , será 

„ r seu C te \ sen E ,, 8",6 sen E cos l 
tg h = „ — , te,l— ° —, parall. — - • , e 0

 H
 8 sen C ' 1 r sen C 

L — % — E , on = •+• E , conforme for C = — ^ , ou = A — 

O angulo E he sempre <90° nos Planetas inferiores , e nos superiores setá 

> 90°, quando R se fizer negativo. E quando sen C e senE desvanecerem. 

ou estiverem perto disso , sei a 

r. t e l „ 8",6 cos/ 
tg l — , e parall. = /( 

Esta solução he mais commoda do que a proposta nas Taboas de Marte 
acima ditas. 

8. Dadas a longitude e latitude geocêntricas, achar as heliocêntricas. 

Forme-se o angulo E , e teremos 
s . sen E t g / s en (E- f - i t ) o ' -

— y> ' s e n £ ' 

A— fg{—(e+Tr) i + («+••«), conforme for —L, ou =L—JSJF. 

O angulo TT he a parallaxe annua ; e he sempre menor que 90o nos Planetas 

superiores, e nos inferiores será > 90o de huma maxima digressão até á outra 

passando pela conjunção inferior. 

9. He fácil a Demonstraçaõ. Porque suppondo tirada do Planeta para o 

plano da ecliptica huma perpendicular que o encontre em P , e de P duas 

linhas para os pontos S, T , que marquem os lugares de Sol e da Terra , 

he claro que o angulo em P he o que chamamos n , o angulo em T o que 

chamamos E , e o angulo externo em >S o que chamamos C E -+- « , 

sendo S T — j , e SP — r. E suppondo tirada de P huma perpendicular 

sobre TS (produzida, se necessário for) que a encontre 110 ponto O , he 

também claro que PQ —r sen C, SQ = rcosC, T Q = s + r cos C, e 

. 1? PQ rsenC _ , s sen E tg-fi = 777- ~ . O mesmo triangulo da sen« — — , e 
-í S> s -}- r cos L r 

L 
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rsen C 
; TPz=:——j7- i e porque a perpendicular (lo Planeta ao ponto P — r tg\=r 

_ r tg \ tg X sen E 
TP tg l, s e r á t g = = 

sen C 
— etc. 

10. Na proximidade das conjunções e opposiçôes pode passar-se de E 

a C sem a intervenção de «. Porque nas conjunções dos Planetas supe-

riores , e nas superiores dos outros , sendo E e C arcos pequenos, a formula 

„ r sen C ,, _ rC „ f . (s + r) 
t t f i - i -da — ——— , e Cr - —. Nas coniuncoes b s + rcosC s -f- r r 

inferiores lie C proximo a 180°, e faremos C = i8o»— c, donde pela mes-
ma formula teremos E— — 

í — 
O ^ o ^ (t — r) c = r — i i, e C— 180° i 

E nas opposiçôes em que também E — 18o»—e , a mesma formula di 

e rc . . rc e (r — s) e (r — s) 
— , donde e — c , eC = i8o» - ; 

— I J — r r — í ' r r ' 

e com C igual a E -f- it se achará A na forma sobredita. 

11. Tomando Q por exemplo , e suppondo as distancias medias s— i, 

r — o,7233 , na rf superior será a Long. app. — íg?, a verdadeira L — ijjf 

1,-7 233 
+ 43",5 , £ — = £ = 43",5 , C = 43",5 . 0,7233 

= 11 43",5 , e 

A= + I* 43",5. Na inferior L — (if — 3",5; Q — L — E — 3",5; 

c = 3",5 . — • = i",3 ; C 180° — i",3 ; A = $ - .8o' + i»,3. 
0 , 7 2 5 3 

E porque será muito conveniente ter estas reducções feitas para todos 

os Planetas , a<Jui as damos. 

T L A L A 

Aphel. tf sup. 
inf. 

dist.m. cf sup-
inf. 

perih. t/sup 
inf 

+ 4 6 » , 0 
® - 6 

® + 5 ' . 5 
3? —li .5 
0 +59 .5 
# — >9.; 

% + 2 - 2 4 - . 6 

i8o°- j -6 ,9 

é + 3 ' 4,5 
í j t—i8o ' 4 - i8 ,2 
§ +4''2 ,6 

i8o"+43 >9 

Aphel. d" 

dist.m. d 
,u </J 

penh. cf 

5M-'8o*— 5,4 
<8F + 3 6 

0+180'— 4 ,0 
+37.8 

^+180°— 2 ,2 

@ +55 '4 
^f+1800— 2 ,2 
«Çf +S9>6 

ítt4-t8o"— 1 ,4 
0. + s 5 . 1 
^4.180°— 0 ,6 

5 cf sup. 
inf 

V Cf 
V 

<§ +43 .5 
® - 3-5 
! • ? + 2 9 , 0 

3 £ + ! 8 o = — 1 1 , c 

@S + f 4 3 . 6 
i 8 o ' + 1 , 3 

+34 .6 
S + i S o * - 8 , 9 

ft <f ; ^ 

S i + 2 6 " , 7 

è+i8o°—13 ,3 
+ 2 5 . 0 

# + 1 8 0 ° - 1 5 , 0 

+29".5 
(•5+180"—19.9 
0> +26,3 
jSj+tSo*—14,2 
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ia. Vejamos agora em que consiste o uso pertendido de attender a 

ambas as aberrações. Consiste cm contar as longitudes geocêntricas verda-

deiras naõ do lugar apparente do Sol , que as determina , mas do lugar 

delle aumentado de 20". Assim tomando Ç por exemplo na tf superior he 

a tua longitude verdadeira L z= íjjg + 45",5 , e a mesma contada de 0' — 

| 0t + 2o", he L = + 2i",5 , donde L — £ = 25",5 , C = 

25",5. — 56", A = + E na inferior / , = 

C z= 1 8 o " — 9" , e x — < •> '— I 8 O ° 4 - 9" — 1 8 0 o -+- 29": q u e saõ j u s -

tamente os resultados da attençaõ a ambas as aberrações tantas vezes enun-

ciados por Lalande. 

13. He muito notável a propriedade destas reducções, em que esta a 

respeito daquella dá tanto de mais nas Opposições e Conjunções inferiores , 

quanto de menos nas Conjunções superiores , convém a saber : 5i",6 em 

na dist. med., 27",7 em Ç> , I3",I em y , 3",9 em , e 2N,I em /V Es-

tes saõ os erros de huma ou da outra parte, porque os apontados por Lalande 

procedem na supposiçaô falsa de que no outro methodo se despreza também 

a aberraçaõ do Planeta ; e até naô he colierente com ella dando em jf o 

erro de 33", que deveria ser de 5' 8" huma vez que o de J fosse de 11 16". 

14. O que diz a respeito do lugar verdadeiro dado pelas Taboas , he 

huma Petição de principio. Daõ o que elle as faz dar , porque saõ o resul-

tado de lugares geocêntricos observados; e esses se forem reduzidos a he-

liocêntricos , tendo-os contado de qualquer ponto arbitrario -+- n, 

como faz o Autor a respeito de — + 20", será em consequência ne-

cessário que na mesma hypothese se faça a reducçaõ inversa para tornar 

aos mesmos lugares geocêntricos , donde se havia partido. Mas essa justa 

correspondência de calculo he puramente hypothetica , e nada faz para de-

monstrar a legitimidade da escolha do dito ponto , nem também para o 

excluir. He pois necessário , que os lugares heliocêntricos successivamente 

reduzidos a elle tenhaõ hum andamento regular , e naõ levem a caso a lgum 

absurdo , e impossível. E isto he o que se manifesta nas digressões dos 

Planetas inferiores , como agora veremos. 
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i 5 . Dadas as distancias s , e r , achar a máxima elongacaõ geo-

cêntrica E. 
, ^ g e n f? 

Pel > differenciacaõ da formula senu — — temos dn costt ~ 
r 

sdEccsE 

— , e porque no máximo de L he dE = o , será ««cosrt— o , 

cos ir — o , e n ~ 90". Donde se segue que senit — 1 , e pela mesma 

formula se acha sen E — -—. E dalii se segue também que a maxima das 

maximas elongaçôes será, quando concorrer o Planeta no aphelio com o Sol 

no perigeu ; e a minima , concorrendo este nof apogeu com aquelle no 

perihelio. Assim seraõ as'maximas elongaçôes de jf de 17* 36' i6",a até 

28» 20' 4",9 ; e as de Ç de 44° 56' 46",2 até 47° 5i' i3",l. 

iG. A longitude verdadeira geocenlrica , observada na maxima elon-

gacaõ , naõ pode reduzir-se a heliocêntrica , senaô contando-se de 

Como he íjjf — L—E , e neste caso u ^ g o » , será A = — 

Mas se contarmos a mesma longitude de hum ponto teremos 

_ „ . jsen (£-f-rc) sen(£-(-n} fSt' — L— E-+• n , sen n — i !—_ — i —, por ser nesse 
^ r sen h 

caso sen E — He porem E < qo", e conseguintemente sen (-E -f- « ) 
s 

> sen E. Logo sentt> 1 , ir imaginario , e a reducçaõ impossivel. Donde 

se segue que naõ haverá lugar algum heliocêntrico que dê a dita longitude 

geocentrica observada ou observável L; e que em vez delia naõ poderá 

acliar-se mais cjue L — n com taô grande erro por defeito , quanto foi o 

que se ajuntou a na reducçaõ. 

17. He logo erroneo o uso introduzido por Lalande de íj) + 20" nestas 

reducções. Este erro porem naõ pode ter inflnido sensivelmente nos ele-

mentos das suas Taboas , mas todo se acha nas Epochas-, visto que elle as 

ajustou pelas Opposições e Conjunções inferiores , ao menos em grande 

parte. E assim podem servir ainda, tirando-se 1' 3" ás Epochas de Tf , 28" 

ás de 9 1 '3" ás de /, 4" ás de T/f, e 2" ás de /> ; e naõ se usando mais 

nas reducções de gj + 3o", mas tão somente de igf. 

Praias 3 de Agosto de 1812. 
Jose Monteiro da Rocha. 











« 






	[Encadernação]���������������������
	[Rosto]��������������
	EPOCHAS PRINCIPAIS Correspondentes ao anno de 1813����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	SINAIS, E ABBREVIATURAS de que se faz uso nestas Ephemerides�������������������������������������������������������������������
	ECLIPSES do anno 1813�������������������������������������������������������������������������������
	Pessoas effectivamente empregadas nos trabalhos das Ephemerides, coma declaracaõ dos cálculos pertencentes a cada hum
	JANEIRO 1813����������������������������������������������������
	FEVEREIRO 1813����������������������������������������������������������
	MARÇO 1813����������������������������������������������
	ABRIL 1813����������������������������������������������
	MAIO 1813�������������������������������������������
	JUNHO 1813����������������������������������������������
	JULHO 1813����������������������������������������������
	AGOSTO 1813�������������������������������������������������
	SETEMBRO 1813�������������������������������������������������������
	OUTUBRO 1813����������������������������������������������������
	NOVEMBRO 1813�������������������������������������������������������
	DEZEMBRO 1813�������������������������������������������������������
	CATALOGO DAS ESTRELLAS PRINCIPAIS����������������������������������������
	TABOA DA DIFFERENÇA DOS MERIDIANOS DOS LUGARES PRINCIPAIS DA TERRA RELATIVAMENTE AO OBSERVATORIO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COM AS SUAS LATITUDES, OU ALTURAS DO POLO����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	TABOA COSMOGRAPHICA DOS PORTOS, CABOS, ILHAS , E LUGARES DAS COSTAS MARÍTIMAS DO ORBE TERRÁQUEO, PELA ORDEM DAS MESMAS COSTAS COM AS SUAS LATITUDES, E LONGITUDES CONTADAS DO MERIDIANO DO OBSERVATORIO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	EXPLICAÇAÕ DAS EPHEMERIDES���������������������������������
	[Estampa] Factores correspondentes nos números A.��������������������������������������������������������
	AVISO AOS ASTRONOMOS SOBRE O USO DA ABERRAÇAÕ DO SOL NO CALCULO DOS PLANETAS
	[Encadernação]���������������������

